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No contexto nacional o setor solidário conta com cerca de 5000 Instituições com acordos de cooperação com o 
Estado, milhares de dirigentes voluntários e cerca de 200 mil trabalhadores, prestam apoio a cerca de 700 mil  
utentes, numa realidade que abrange à volta de 1 milhão de pessoas. 

Nos cinco séculos de existência as Misericórdia primavam por tratar todos os seres humanos como irmãos,   
independentemente da sua raça, linguagem e cultura, dos rendimentos e da opção ideológica. Instalavam e      
mantinham hospitais e outros equipamentos de promoção e ação social, e recentemente na área dos cuidados  
continuados de saúde, colocando-os à disposição de toda a população, sendo um autêntico porto de abrigo para 
muitas famílias afetadas pela atual crise económica. 

As Misericórdias, que são as organizações mais antigas da sociedade civil portuguesa, sobreviveram a regimes 
políticos e sociais muito diversos, acumulando saberes e experiências ao longo de séculos, que são o sopro que as 
transporta no presente, rumo ao futuro. 

Este desiderato mantem-se atual, apesar das dificuldades hoje sentidas, quer com a situação pandémica por 
força do COVID, quer com a atual crise energética e a galopante subida dos preços dos produtos de primeira     
necessidade. 

Por força do COVID a Santa Casa sentiu a necessidade e obrigação de proporcionar a segurança aos seus   
trabalhadores para a prestação dos serviços, garantindo o bem-estar a todos os seus utentes, investindo para o 
efeito um valor superior a 220.000 euros até à presente data. 

Enfrentamos uma situação nunca vivida com a constante subida dos custos energéticos, que até ao momento 
evidenciam um crescimento de 320% face a igual período do ano transato. 

Perante estas dificuldades a Mesa Administrativa sentiu a necessidade de implementar medidas de contenção/
redução de custos, associadas a medidas de inovação de serviços que proporcionaram um aumento de receitas, 
contando para isso com a inestimável colaboração de todos os trabalhadores e a experiência, conhecimentos,   
dedicação, disponibilidade e visão estratégica da atual Mesa Administrativa. 

Uma das medidas em desenvolvimento prende-se com a necessidade cada vez mais urgente, de dar resposta 
aos utentes com evidentes sinais de demência, tendo já formalizado a nossa manifestação de interesse no         
desenvolvimento de Respostas em Cuidados Continuados de Saúde Mental, para a instalação de um novo       
equipamento, com condições para acolher uma Unidade de Apoio Máximo- capacidade para 24 camas, uma      
Unidade de Apoio Moderado- capacidade de 16 camas, e uma Unidade Sócio Ocupacional acoplada a esta. 

Outra das medidas já em desenvolvimento está relacionada com a criação de um equipamento destinada à   
deficiência, concretamente uma RAI- Residência Autónoma para a Inclusão e a reinstalação do atual Centro de Dia, 
com capacidade para 30 utentes. 

Estes investimentos são fulcrais para garantirmos num futuro próximo a sustentabilidade da nossa Santa Casa, 
exigindo um forte investimento que requer experiência social, transparência, conhecimentos institucionais,          
disponibilidade e uma forte dedicação à causa social. 

A atual Mesa Administrativa está a terminar o seu mandato, e perante estes novos desafios, foi entendido por 
todos a continuidade deste trabalho, pelo que vai apresentar a sua candidatura a sufrágio, para um novo mandato 
agora sob a responsabilidade do Senhor Dr. Jorge Castro Madeira, atual Vice-Provedor, a quem todos nós         
reconhecemos competência, experiência e disponibilidade para concretizar os novos objetivos. 

Filho, não negues ao pobre 

a esmola, nem deixes que definhem os olhos dos    

indigentes. Não desprezes aquele que tem fome, nem 

irrites o pobre na sua necessidade. 

Eclesiástico 
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Enquanto atual Provedor, e em fim de mandato, quero publicamente agradecer todo o apoio, que ao longo dos 
20 anos que estive ao serviço da Misericórdia, quer como vogal (6 anos), quer como Vice-Provedor (6 anos), quer 
atualmente como Provedor nos últimos 8 anos, de todos os órgãos Sociais, colaboradores e órgãos institucionais, e 
manifestar desde já o meu total apoio aos novos candidatos aos diversos órgãos sociais, liderados pelo Dr. Jorge 
Castro Madeira. 

A crise financeira que atravessamos, associada e vivenciada por novas leituras comportamentais da sociedade, 
vai-se tornando cada vez mais exigente no sentido dos direitos para com quem trabalha. Resiliente para com o  
próximo, a doutrina dos Corpos Sociais da Santa Casa da Misericórdia de Águeda, deve-se sentir cada vez mais 
exigentes nas suas práticas e no valor dos seus colaboradores, deixando a tolerância e a resiliência para os mais 
débeis e ou incapazes. Esta doutrina em Misericórdia que pelo seu nome “amor em miséria”, exige uma formação 
apropriada, para conciliar os trabalhadores próprios e específicos nas suas diversas funções com o humanismo, 
que lhes deve estar sempre presente para compensação do seu sofrimento físico na doutrina imanente à sua     
prática. É pois o momento e a oportunidade para revermos conceitos, e definirmos novas estratégias, respondendo 
com coragem, uma força inabalável e esperança em novos dias. 

Torna-se necessário reforçar a rede, através de novas respostas sociais, com um maior e melhor apoio do      
Estado, nomeadamente na atualização dos atuais acordos de cooperação. Esse apoio impõe-se face às carências 
originadas pela evolução demográfica, pois cada vez temos menos crianças, menos população ativa e por outro 
lado, mais população idosa e esta cada vez mais dependente, situação que não é brilhante, mas desafiante. 

O setor social deve exigir, e o Estado aceitar, o cumprimento do Pacto de Cooperação para a Solidariedade   
primeiro e depois a Lei de Bases da Economia Social, como instrumentos adequados e fundamentais no seu    
cumprimento estrito e integral, nomeadamente nos aspetos relacionados com a sustentabilidade financeira e com a 
degradação, que se vem registando, das comparticipações financeiras do Estado para as diferentes respostas   
sociais, por força do constante aumento do RMG, que se entende justo, mas difícil de cumprir, colocando as       
Instituições numa situação de debilidade económica e de sustentabilidade futura, caso o Estado não reveja o valor 
das atuais comparticipações. 

A título de exemplo, um utente em ERPI (estabelecimento residencial para pessoas idosas) cujo atual custo real 
é de €1.270,00, o Estado comparticipa apenas com €480,00, muito abaixo do acordado no Pacto de Cooperação 
(50%), quando na realidade estamos perante apenas em cerca de 38% de comparticipação por parte do Estado. 

De igual modo devemos ter uma especial atenção pelos mais carenciados, mas de forma a não sacrificarmos a 
sustentabilidade económica à sustentabilidade social das instituições, praticando aquilo a que eu denomino de   
solidariedade social, no sentido dos mais favorecidos da sociedade, contribuírem para os mais desprotegidos,    
assegurando o cumprimento da missão das instituições do setor solidário, fundamental e indispensável para a    
sociedade portuguesa. 

A propósito transcrevo as palavras proferidas pelo Dr. Manuel de Lemos no encerramento do ciclo de             
conferências, que contou com a presença do Senhor Presidente da República, afirmando: 

“Quando pensávamos que nos íamos recompor, das nossas forças, somos confrontados com uma crise, fruto da guerra, fruto 

da desglobalização em curso, fruto da transformação energética. O resultado está à vista: inflação descontrolada, risco de  

deflação, aumento generalizado de preços. As Misericórdias estão de novo confrontadas com uma situação que, por vezes, é 

inexorável e que põe em causa de forma gravíssima a nossa sustentabilidade. Que é o mesmo que dizer, a nossa capacidade de 

ajudar quem precisa. Mais uma vez, a nossa responsabilidade comum é de nos superarmos e ajudar quem precisa”. 

Por fim, e porque melhores ensinamentos não há, citemos o Papa Francisco: 

“Não vivamos uma fé pela metade, que recebe, mas não doa; que acolhe o dom, mas não se faz dom. Obtivemos              

misericórdia, tornemo-nos misericordiosos. Com efeito, se o amor acaba em nós mesmos, a fé evapora-se num intimismo 

estéril. Sem os outros, torna-se desencarnada. Sem as obras de misericórdia, morre. Deixemo-nos ressuscitar pela paz, o 

perdão e a misericórdia. E peçamos a graça de nos tornar testemunhas dela, pois só assim será viva a nossa fé e só assim 

anunciaremos o Evangelho, e todo ele é misericórdia.” 

Papa Francisco, homilia do Domingo da Divina Misericórdia, II domingo da Páscoa, abril de 2021. 

António José Mota Rodrigues 

Provedor 
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Talvez por razões de ser e de estar, em 3 de fevereiro de 1967, inscrevi-me como irmão da nossa Santa 

Casa da Misericórdia de Águeda, ficando registado com o número de irmão 46. 

Nascido em 22 de novembro de 1934 e já licenciado em Medicina, por várias razões, entre as quais incluía 

a minha cultura religiosa e já talvez um certo sentido de responsabilidade social, inscrevi-me embora com as 

minhas preocupações inerentes ao facto de me ter tornado elemento ativo da nossa Santa Casa. A minha 

profissão de médico, levou-me à inscrição e a fazer o Curso de Medicina Sanitária no Instituto Ricardo Jorge. 

Foi todo um trajeto de aprendizagem no Porto, em Moçambique, em Lisboa e de novo no Porto, já com enlace 

matrimonial até à especialização em Ortopedia com a qual cresceu o sentido de responsabilidade e me tornei 

mais impelido a dar a minha colaboração à nossa Misericórdia. 

Foi-me dado a conhecer toda a dinâmica da Santa Casa com gradual colaboração do pessoal dirigente, 

médico, de enfermagem e de outras áreas de ação. 

Criou-se um Serviço de Voluntariado com regras bem definidas especialmente na ajuda aos mais           

necessitados de forma a criar um clima de entreajuda. 

Por morte do Provedor Engenheiro Adolfo da Cunha Nunes Roque, fui “obrigado” a aceitar a indigitação 

para ser eleito Provedor que se veio a confirmar com a manutenção dos restantes Corpos Sociais por pedido 

meu. Foi incentivado o Polo de Barrô com a mesma dinâmica de Águeda. Fomo-nos adaptando às alterações 

necessárias em Barrô e em Águeda. 

Seguiu-se novo processo eleitoral, com os mesmos elementos, com resolução pacífica de todas as        

alterações consideradas e oportunas. Passados que foram os dois mandatos, concorri para Presidente da 

Assembleia Geral e o Senhor Mota Rodrigues para Provedor, cuja colaboração termina este ano de 2022, 

dentro dos prazos legais. 

 

Desejo à Santa Casa a continuação dos méritos e da ação de que tem sido exemplar na sua conduta,   

agora na pessoa do atual Vice-Provedor Jorge Castro Madeira, a quem reconhecemos as qualidades         

necessárias para a continuação de um bom trabalho. 

Amorim Figueiredo 

Presidente da Assembleia Geral da SCM de Águeda 
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●163º Aniversário da Santa Casa da Misericórdia de Águeda● 

No próximo dia 12 de novembro completar-se-ão 163 

anos sobre a data em que foi instituída a Santa Casa da 

Misericórdia de Águeda. 

A efeméride será devidamente comemorada com 

diversas cerimónias a realizar no dia 12 de Novembro, 

dentro as quais se destacam a Eucaristia no Lar Conde 

de Sucena, a entrega das medalhas de 20, 25 e 30 

anos de serviço aos colaboradores da Santa Casa, o 

almoço com os utentes, seguindo-se a tarde recreativa 

aberta aos utentes e seus familiares, com o cântico dos 

parabéns, a entrega de lembranças à Santa Casa por 

parte das várias respostas sociais, ginástica em família, 

tradicional magusto de S. Martinho, SUNSET 

D”OUTONO com o DJ ED e a feirinha de Outono a   

decorrer durante o evento. 

A história das Misericórdias está associada ao nosso 

país, como uma das instituições que ao longo da sua 

existência tem pautado a sua atividade, como pilares de 

assistência aos mais fragilizados, por isso é justo, antes 

de mais, salientar e enaltecer tudo quanto ao longo dos 

seus 163 anos de existência esta Santa Casa tem feito 

na assistência prestada, das mais diversas formas e 

tendo sempre presente na sua missão as 14 obras de 

misericórdia. 

Muito importante se torna, para serem conseguidos 

esses objetivos, que existam boas e bem                  

dimensionadas instalações, bons equipamentos,      

humanização dos serviços e nesse sentido iremos    

brevemente proceder à construção de uma nova      

resposta social, uma residência autónoma para a     

inclusão, e ao mesmo tempo procederemos à        

reinstalação do atual Centro de Dia, com nova          

capacidade para 30 utentes para um novo espaço mais 

funcional indo ao encontro das novas e reais             

necessidades evidenciadas pelos nossos utentes. 

Trata-se de um investimento bastante significativo, 

num valor global de cerca de 850.000 euros para a sua 

construção, que será apoiado pelo PRR- Plano de    

Recuperação e Resiliência com a verba de 535.000 

euros, exigindo uma comparticipação por parte da   

Santa Casa cerca de 400.000 euros, incluindo a      

aquisição do equipamento/mobiliário necessário para o 

desenvolvimento das atividades. 

Os fundos de que a Santa Casa dispõe são escassos 

e as comparticipações por parte do Estado,               

insuficientes. Mas, com a ajuda de todos os Irmãos e 

das entidades concelhias e outras, e com a capacidade 

de gestão,  rigor  e  transparência  evidenciada por esta  

 

 
 

Mesa Administrativa ao longo dos últimos anos, os  

nossos objetivos serão conseguidos. 

A Humanização dos serviços, passa, assim, pela  

formação contínua do pessoal, vertente que sempre 

nos preocupou e à qual continuaremos a dar a maior 

atenção para a prestação dos serviços, com amor,   

dedicação, doação e um constante espirito de           

misericórdia, no apoio diário a 473 pessoas, através 

das suas 10 respostas sociais nas áreas da infância, 

população idosa e saúde, contando com 208            

colaboradores e voluntários, sendo a principal entidade 

social empregadora do concelho, contribuindo para o 

desenvolvimento da Economia Social local, através dos 

vencimentos dos trabalhadores e fornecedores locais, 

com cerca de 2,5 milhões de euros/ano. 

Por último uma palavra de gratidão a todos os que, 

desde os Corpos Sociais, que desempenham um     

trabalho voluntário e completamente gratuito, aos     

voluntários e colaboradores, que diariamente vêm ao 

encontro da Instituição e dos seus utentes, contribuindo 

deste modo para a humanização e dignidade dos     

serviços prestados, ao grupo coral, bem como a todas 

as entidades públicas, privadas e religiosas, que têm 

colaborado nesta grande missão de bem servir o      

próximo. 

António José Mota Rodrigues 

Provedor 
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● Casa da Criança ● 

Depois de dois anos de restrições, a Casa da Criança 

iniciou o ano letivo 2022/23 sem condicionantes ao covid 19. 

A um de setembro a maioria das crianças retornou à Insti-

tuição e outras ingressaram pela primeira vez na Creche e 

no Pré-escolar. Setembro foi o mês dedicado às boas-

vindas e à adaptação das crianças e famílias. Neste período 

trocou-se informação entre Instituição e família, o que permi-

tiu o fortalecimento das relações, o conhecimento relativa-

mente às crianças e assim, projetar e colocar em prática o 

plano de atividades para 2022/23 e continuar com o Projeto 

Educativo – Nós e o Mundo. 

CRECHE E PRÉ-ESCOLAR 

A Equipa Técnica 

da Creche/Pré-escolar 

 

Boletim Informativo— novembro 2022 

Plano Anual de Atividades 

Nós e o Mundo 
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Dia da Árvore ou da Floresta 

Como diz o provérbio chinês: “A melhor época para plantar uma árvore foi há vinte anos atrás. A segunda melhor é  
agora.” 

Assim, como aspirantes a um melhor ambiente físico e social para as gerações vindouras e tendo como ponto de luz    
A Educação para a Cidadania, não deixámos cair em esquecimento a data comemorativa de vinte e um de março de 
2022 – Dia da árvore ou da floresta. 

Na manhã desse dia, no jardim em frente aos serviços administrativos da nossa instituição, as crianças do pré-escolar e 
da creche, com o auxilio dos adultos, plantaram com suas mãos um pequeno Acer Rubrum. 

Almejamos que daqui a vinte anos a árvore tenha crescido, tornando-se frondosa e que as crianças de hoje, adultos 
amanhã, digam ao passar por ela aos seus filhos e filhas: “A melhor época para plantar uma árvore foi há vinte anos 
atrás…” 

Dia Mundial da Criança 

Dia do Animal 
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CATL / CAL 

Setembro começou e as crianças chegaram 

Vinham com saudades, vontade de brincar, de conhecer as novas salas e de estar 

juntos. Aprenderam novas brincadeiras, realizaram atividades diferentes… 

No meio de muitos sorrisos, balões, sonhos, desejos e entusiasmo começamos o 

novo ano… fomos para a cozinha fazer bolos e pão de iogurte, brincamos juntos no 

parque Bio-Saudável, fizemos jogos… 

 

 

 

 

 

 

No primeiro dia de aulas, 16 de Setembro, participamos na atividade “CERCIAG em Movimento”, onde as crian-

ças puderam participar em várias atividades, nomeadamente: slide, escalada, ténis, remo, kart`s, “Hora do Conto, 

equilíbrio, entre outras, finalizando a manhã de forma docinha com pipocas para todos. Neste mesmo dia, durante a 

tarde tivemos a honra de ser convidados para a inauguração da exposição “Bicicletas com Histórias – Profissões do 

Antigamente” que decorreu no CAA. 

 

 

 

 

 

 

No dia 22 de setembro, Semana Europeia da Mobilidade e Dia Europeu sem Carros, deslocámo-nos a pé para a 

escola com as crianças devidamente equipadas com coletes refletores e acompanhadas por uma equipa da Escola 

Segura e técnicos da CMA. 

 

 

 

 

No dia 3 de outubro, com muito entusiasmo realizámos uma desfolhada e pisamos uvas, com o objetivo de dar a 

conhecer e preservar tradições, aproveitando desta forma para celebrar a chegada do outono. Ainda se divertiram a 

alimentar as ovelhas dos vizinhos… verdadeiros camponeses!! 
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Plano Anual de Atividades 

A Equipa Técnica 

do CATL/CAL 

No dia do Animal, 4 de outubro, as crianças tiveram oportunidade de interagir com um 

pónei que o enfermeiro do Lar Conde Sucena teve a amabilidade de   

trazer à instituição. 

No Dia da Alimentação, 16 de outubro, proporcionámos às nossas      

crianças um lanche saudável e diferente, com espetadas de frutas e     

legumes. 

No dia 25 de outubro, as crianças do 2º ano foram à Fundação 

Dionísio Pinheiro  

visitar a exposição “Saudade - Princess Diana” que tem como objetivo comemorar os 25 

anos da sua morte. 

 

 

 

 

     Foram dias muito divertidos e enriquecedores a vários níveis.  

      As crianças divertiram-se com todas as atividades.  
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Biblioteca em Azul 

No dia 13 de abril, as crianças do 2º e 3º ano do CATL visitaram a Biblioteca Municipal Manuel    
Alegre. Iniciaram por explorar o 1º piso – secção infantil, onde contactaram com os diversos         
recursos disponíveis. 

Posteriormente, já no salão grande, participaram numa atividade inserida na campanha Laço      
Azul – Sensibilização para a Prevenção dos Maus Tratos Infantis. 

Numa primeira abordagem, exploraram a temática “O que é o Amor?” e elaboraram um quadro de corações.      
Seguindo-se a hora da leitura, com o livro Cuida Bem de Mim de Maria Inês de Almeida e ilustrado por Manel Cruz. 

Nas nossas mãos há atitudes, gestos, amor… as crianças expressaram os seus sentimentos desenhando-os nas 
suas mãos de papel e colaram-nas na árvore das emoções. 

Aproveitamos o percurso para “olhar a cidade”, os seus jardins, cores, sons e cheiros… 

Até breve Biblioteca. 

 

Dia Mundial da Criança 
Como é costume, a Casa da Criança da Santa Casa da Misericórdia de Águeda, festejou o Dia Mundial da Criança 
com muita animação. As Crianças do CATL usufruíram de várias atividades lúdicas no Parque Bio Saudável. Prepa-
rámos um circuito com: corridas de sacos, jogo do arco, jogo das cadeiras, mini golf, jogo das colheres, jogo do rin-
gue, futebol, contorno de obstáculos, modelagem de balões e muita música para animar o ambiente. 

A manhã terminou com um almoço especial e gelado para a sobremesa. 

Foi uma manhã diferente e divertida para as crianças do CATL. 

Atividades  
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● Casa da Criança ● 
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Visita ao Museu da Farmácia e ao Museu dos Coches 
No passado dia 5 de julho, as crianças do 1º e 2º ano do Centro de atividades de Tempos Livres deslocaram-se a 
Lisboa par visitar o Museu da Farmácia e o Museu dos Coches. 

No Museu da Farmácia realizámos uma viagem por 5000 anos de história da saúde, vimos uma vasta coleção que 
integra objetos de valor artístico, antropológico e científico, apresentando um percurso, onde ficamos a conhecer 
como cada civilização combateu a doença, procurou a cura e alívio da dor. Vimos reconstituições e recriações de 
farmácias de vários países do século XIX, um sarcófago egípcio, um fato médico da peste negra, malas de primei-
ros socorros de astronautas entre muitas outas coisas. 

No Museu Nacional dos Coches tivemos oportunidade de conhecer a mais importante coleção, a nível mundial, de 
coches e carruagens reais do século XVI ao século XIX.  

Tivemos ainda a oportunidade de, do alto do Miradouro de Santa Catarina, conhecido também como miradouro do 
Adamastor, ter uma vista privilegiada do Rio Tejo, da Ponte 25 de Abril e do Cristo Rei de Almada. 

Usufruímos de um belíssimo almoço nos jardins de Belém, mesmo em frente ao imponente Mosteiro dos Jeróni-
mos. As crianças ficaram a conhecer a residência oficial no nosso Presidente da República, o Palácio de Belém. 

Esta foi uma visita muito enriquecedora. 

Andam, Caminham, Correm, Vagueiam por aí... 

Durante o mês de julho, as crianças do CATL da Santa Casa da Misericórdia de Águeda      
realizaram diversas atividades na cidade de Águeda e outros locais. As crianças                
caminharam, correram e vaguearam pelas ruas da nossa cidade, visitando e revisando a  
cultura aguedense. As manhãs mais culturais levaram as nossas crianças a conhecer e viver 
diferentes experiências, não só em Águeda como noutras cidades diferentes. Fomos visitar a 
Biblioteca Municipal Manuel Alegre, Fundação Dionisio Pinheiro, Centro de Artes de Águeda, 
Mosteiro da Batalha, Grutas de Mira de Aire, Parque da Cidade do Porto, entre outros. 

Nos dias mais aventureiros, as nossas crianças fizeram canoagem, padel, equitação,        
visitaram animais selvagens, alimentaram cabras e ovelhas, conheceram a aldeia com tudo o 
que o meio rural oferece. Também tivemos momentos de descontração e lazer com muitos 
jogos, piscina, praia e rio. No meio de todas estas atividades, ainda houve oportunidade  para 
disfrutar de um maravilhoso jantar com os amigos seguido de um sunset com música do  
nosso Professor Edgar. 

Por tudo isto e por aquilo que não conseguimos transcrever para o papel torna-se difícil encontrar palavras para  
descrever este mês de aventuras, jogos e descobertas. Mas bastou olhar,  todos os dias, para o sorriso das nossas 
crianças, para perceber o brilho no olhar de cada um. Foi através deste brilho no olhar que cada criança tinha, que 
percebemos que  cada dia destas férias foi especial. Foram dias mágicos e vividos com muita intensidade. 

Para nós Técnicos e Auxiliares de Ação Educativa que acompanhamos todos os dias as  crianças é gratificante   
vê-las tão felizes. 

Terminamos mais um ano letivo com a  sensação de dever    cumprido. 



Pág. 13 

 

Atividades - CATL/CAL 

● Casa da Criança ● 
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Festa de Final do Ano 

"Finalmente"...diziam uns pais aludindo ao regresso ao convívio, sem máscaras e com a liberdade que todos ansia-
mos há tanto tempo! 

"Isto estava mesmo a fazer falta"... desabafavam outros familiares, "já não aguentava mais"! 

"Precisamos mesmo disto"... comentavam os trabalhadores da Instituição... 

"O meu filho está eufórico, com dois anos, nunca tinha participado em algo assim" dizia um pai com alegria. 

.... 

Mas a Festa, a Grande Festa, foi das crianças! 

As grandes "vitimas" de mais de dois anos de Pandemia, são os mais pequenos. 

Tomaram contacto com o Mundo de uma forma que a nenhum de nós lembrara, e que certamente os marcará para 
a vida. 

Da nossa parte, fica o coração cheio pela felicidade das crianças bem patente na tarde de hoje, e a satisfação de 
constatar que os nossos profissionais, nas mais diversas vertentes, foram inexcedíveis ao longo deste período de 
sofrimento pessoal, profissional mas, e acima de tudo, de toda humanidade. 

Vivam as crianças! 

 

 

 

 

 

 

 

No parque exterior Bio Saudável da Santa Casa da Misericórdia de Águeda, no passado dia 08 de julho, pelas 17 
horas, realizou-se a Festa Final de Ano da Casa da Criança. 

Depois do impedimento de dois anos, pais, avós, Mesa Administrativa, colaboradores e crianças voltaram a confra-
ternizar em ambiente festivo. 

A festa contou com dois momentos: um espetáculo produzido pelas crianças e por um lanche convívio. 

Durante o espetáculo as crianças demonstraram alegria nas suas danças e canções. Foi também, o momento da 
entrega dos diplomas e cartolas às crianças que finalizaram o percurso educativo nas respostas do Pré-escolar, 
CATL e CAL. 

Depois da atuação das crianças iniciou-se o lanche, num ambiente de partilha e convívio. 
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PROJETO CRES(SER)  

● Casa da Criança ● 
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O Projeto Cres(SER), dedicado à área da saúde mental na gravidez e 1.ª infância, é um projeto piloto desenvol-
vido pelo Centro de Saúde de Águeda no âmbito do Programa Regional de Saúde Mental da ARS Centro, o Cres
(SER) tem como público alvo as crianças dos zero aos três anos e respetivas famílias, bem como o setor da saúde 
e educação. 

A Santa Casa da Misericórdia de Águeda é parceira neste projeto! 

Neste local pode ir acompanhando as "mensagens" cheias de conteúdo, que nos fazer refletir e recentrar a nossa 
atenção no que é efetivamente essencial - as nossas crianças. 
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PROJETO CRES(SER)  

● Casa da Criança ● 
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● Lar Conde de Sucena ● 

Numa sociedade cada vez mais envelhecida, é fun-

damental que as instituições estejam constantemente a 

reinventarem-se, rentabilizando, os diferentes recursos 

existentes, quer humanos, quer estruturais/físicos, vi-

sando a promoção de um envelhecimento ativo e/ou 

bem-sucedido, da população que servem. 

Envelhecer não se trata apenas de uma simples tran-

sição, para uma nova fase da vida, aceitando-a com 

resignação. Esta fase deve ser encarada e aproveitada, 

de uma forma mais positiva, saudável e feliz, tanto 

quanto possível, preservando e respeitando as capaci-

dades funcionais, psíquicas e sociais, de cada pessoa. 

Com o passar da idade, o declínio da cognição agra-

va-se, sendo necessário uma intervenção holística na 

preservação, manutenção e treino da mesma. 

 

 

 

 

 

 

 

As memórias, lembranças e recordações vividas ao 

longo da vida, por cada residente, servem como instru-

mentos de trabalho, contribuindo, entre outras ativida-

des, para a preservação da capacidade de raciocínio, 

atenção e perceção. 

 

 

 

 

 

 

 

Assim, as memórias coletivas e/ou individuais dos 

idosos são fontes inesgotáveis de histórias e transfor-

mações, que ocorreram ao longo do tempo, nas rela-

ções entre as pessoas e o mundo que os rodeia. Estas 

dinâmicas desenvolvidas constituem estratégias impor-

tantes, na prevenção e /ou retardamento do impacto do 

declínio cognitivo, assim como a promoção da valoriza-

ção pessoal e/ou de grupo dos intervenientes. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Contudo, por muitas memórias, lembranças e recor-

dações, partilhadas e vividas, pelos nossos residentes, 

“escritas hoje”, para “não esquecer amanhã”, as que 

mais se salientam, ficando gravadas nos seus corações, 

mesmo que por vezes já tenham sido apagadas no tem-

po, são as memórias dos seus ente queridos (filhos, 

netos, maridos, esposas, …). 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Todos devemos “Escrever hoje, a memória do 

amanhã…”, para que as memórias coletivas de cada 

individuo, sejam importantes, para a soci-

edade como um todo. 

ESCREVER HOJE, A MEMÓRIA DO AMANHÃ… 
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● Lar Conde de Sucena ● 

Com o envelhecimento, surgem alterações estrutu-

rais e funcionais no organismo, que o tornam mais vul-

nerável. Estas modificações, prejudicam o desempenho 

de habilidades motoras, geram uma postura instável e 

propiciam a queda. 

As quedas na população idosa, constituem um pro-

blema preocupante, devido à sua alta incidência e com-

plicações para a saúde.   

A equipa de Fisioterapia, do Lar Conde de Sucena, 

criou um novo programa de intervenção, a Classe de 

Agilidade Motora, no sentido de prevenir e diminuir os 

riscos de quedas nos residentes. 

Esta classe, é constituída por exercícios de aqueci-

mento geral, muscular e articular. Durante o treino, reali-

zam-se exercícios de equilíbrio, coordenação motora, 

fortalecimento muscular, flexibilidade e por fim de rela-

xamento muscular. 

Pretende-se ainda, durantes a realização das mes-

mas, ensinar posições mais seguras a adotar durante a 

realização das atividades do residente ao longo do dia, 

nomeadamente para apanhar objetos do chão, subir/

descer escadas… 

Desta forma, a autonomia dos idosos nas suas ativi-

dades de vida diária é incentivada e a sua independên-

cia e autoestima é aumentada, contribuindo para uma 

maior participação nas atividades  lúdicas, recreativas e 

socias, dinamizadas na instituição, melhorando assim a 

sua qualidade de vida, promovendo o envelhecimento 

ativo.  
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A Equipa Multidisciplinar 

do Lar Conde de Sucena 

PREVENIR A QUEDA, TAMBÉM É CUIDAR… 

Dia Mundial da Árvore 

Na tarde do dia 22 de março, comemorou-se o Dia Mun-
dial da Árvore, no Lar Conde de Sucena. 

A sementeira escolhida foram os Girassóis, que segundo 
os residentes representam a luz e o sol, a vivacidade e a 
alegria e quando crescem, são conhecidos, pela sua ca-
racterística distinta de se virarem em direção ao sol. 

O trabalho agrícola fazia parte do 
dia a dia dos nossos residentes, 
e contactar com a terra e com as 
sementes, serviu como uma tera-
pia para relembrar os tempos 
antigos. Esta atividade foi sendo 
acompanhada, pela partilha de 
histórias passadas. 

 Atividades  
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● Lar Conde de Sucena ● 

Atividades  
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Maio Mês do Coração 

O Lar Conde de Sucena comemorou o Mês do Coração, 
escolhendo os dias 17 e 18 de maio, para dinamizar vá-
rias iniciativas, junto da população idosa. 

Na manhã do dia 17, realizaram-se rastreios sobre o ris-
co cardiovascular, aos idosos das respostas sociais ER-
PI, dinamizado pela equipa multidisciplinar. 

Seguiu-se a atividade “Enfarta-te d’Alegria, cuida do teu 
dia – Ginástica Sénior/ Classe de Movimento”, sensibili-
zando para a importância do exercício físico, na preven-
ção de doenças, assim como promoção de estilos de 
vida saudáveis, dinamizada pelo professor de ginástica e 
pela fisioterapeuta da instituição. 

Na manhã do dia 18, realizou-se uma ação de sensibili-
zação “Dê a Mão ao Coração”, que contou com a pre-
sença da Dr.ª Ana Luísa, farmacêutica da Farmácia Si-
mões Roque e do Dr. Paulo Almeida – Diretor Clínico da 
SCMA. 

As iniciativas desenvolvidas contaram com a parceria da 

Farmácia Simões Roque – Barrô e da SESAG. 

Dia Mundial da Doença de Alzheimer 

No dia 21 de setembro, sinalizou-se o Dia Mundial da 
Doença do Alzheimer, no Lar Conde de Sucena, com 
uma dinâmica de grupo “Escrever hoje, a memória do 
amanhã…”, visando sensibilizar os residentes, para a 
importância de um envelhecimento ativo, onde a estimu-
lação cognitiva e a adoção de estilos de vida saudáveis, 
são estratégias importantes na prevenção e /ou retarda-
mento do impacto, que a doença de Alzheimer pode pro-
vocar.  

Visita à exposição “Bicicletas com        

história – profissões de antigamente” 

Na tarde do dia 28 de setembro, um grupo de idosos do 
Lar Conde de Sucena, visitou a exposição “Bicicletas 
com história – profissões de antigamente”, no Centro 
de Artes de Águeda. 

Durante a visita os residentes tiveram a oportunidade de 
reviver algumas memórias das profissões de antigamen-
te, permitindo-os viajar no tempo, na história e na cultura. 
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● Lar Conde de Sucena ● 
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Atividades  

Dia Mundial do Idoso e Dia Mundial da 

Música 

Na manhã do dia 3 de outubro, os idosos do Lar Conde 
de Sucena participaram numa dinâmica de grupo, intitu-
lada “Ser idoso é…” Vs “A minha música e/ou cantor 
preferido…”. A atividade consistiu em que os residentes 
pudessem refletir e partilhar, com o restante grupo, o 
que é ser idoso e a sua importância. 

Durante a tarde e de forma a reviver tradições antigas, 
mas tão presentes nas suas memórias, realizou-se, no 
Parque Biosaudável, uma Desfolhada, acompanhada 
pelas músicas tradicionais, ao som do acordeão do pro-
fessor de música, onde não faltou o milho rei. 

Dia Mundial da Alimentação 

Na tarde do dia 17 de outubro, os residentes do Lar 
Conde de Sucena, participaram na ação de sensibiliza-
ção sobre “A importância de uma alimentação saudável 
e variada”, dinamizada pela nutricionista da instituição 
Dr.ª Lina Roque. Posteriormente, e de forma a promover 
o envelhecimento ativo, os residentes realizaram um 
workshop de culinária, onde tiveram a oportunidade de 
preparar o seu lanche - salada de fruta, com gelatina e 
iogurte grego. 

No final, todos os residentes degustaram esta maravi-
lhosa delícia. 

Dia Internacional dos Idosos sobre o  

lema “Ao Ritmo dos Maiores” 

Na tarde do dia 19 de outubro, um grupo de idosos do 
Lar Conde de Sucena, da Santa Casa da Misericórdia, 
participou no Dia Internacional do Idoso, sobre o lema 
Ao Ritmo dos Maiores, no Centro de Artes, dinamiza-
do pela Câmara Municipal de Águeda, em parceria com 
o CLDS 4G “Ser Pioneiro”. 

Esta atividade contou com a presença da Vereadora 
Dr.ª Marlene Gaio, seguida de um espetáculo musical a 
cargo dos cantores João Claro e Benvinda Costa, tão 
conhecidos pelos nossos residentes. 

Para finalizar tiveram a oportunidade de interagir com os 
seniores das instituições presentes, num lanche conví-
vio. 
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Com a pandemia provocada pela COVID-19, cumprir com o Sistema de Gestão da Qualidade tem sido cada 

vez mais enfatizado no dia-a-dia da Instituição. Obter a Certificação pela Norma da Qualidade não deixa de ser 

uma mais-valia e um proveito de diferenciação competitiva institucional – assinala-se que foi realizada com sucesso 

a Auditoria Externa de Acompanhamento da Qualidade em maio 2022, com a duração de um dia e meio. Mas a im-

portância em satisfazer realmente os seus requisitos passaram a ser uma prioridade e uma obrigação por todos os 

que fazem parte desta Santa Casa, nomeadamente a Avaliação de Risco (sempre presente no Sistema de Gestão 

da Qualidade), tornando-se ainda mais relevante. 

Desde o início da pandemia que o Plano de Contingência da Santa Casa da Misericórdia de Águeda foi assumi-

do como um Plano de “Convivência” diária por todos os seus intervenientes. Têm sido avaliados e implementados 

os ajustes necessários para assegurar condições de trabalho “seguras” e controladas, sendo adotados procedimen-

tos de prevenção e combate contra a transmissão do vírus que causa a doença COVID-19, com o intuito de garantir 

a saúde, o bem-estar e conforto dos seus Utentes (idosos e crianças), bem como de todos os profissionais envolvi-

dos. A eficácia deste Plano tem sido constatada até ao momento, estando por detrás do seu adequado cumprimen-

to um esforço notável da generalidade dos trabalhadores da Instituição. 

Embora o cenário atual seja mais estável e “complacente”, tem sido indispensável acautelar-se, tendo em conta 

a velocidade das mudanças que têm ocorrido, e que possam vir a ocorrer. Devemos manter-nos vigilantes! Não se 

pode abrir espaço para que erros na Qualidade da Prestação de Serviço comprometam a Satisfação das Partes 

Interessadas envolvidas. Qualquer falha pode colocar em causa o posicionamento da Instituição, bem como a sua 

própria existência, conquistados ao longo do tempo com muita dedicação pelos seus profissionais e órgãos sociais. 

A procura pela Qualidade deve ser um processo constante, sendo necessário estar em contínua melhoria, e 

mais do que nunca, na senda da inovação. 

 

A pandemia fez-nos perceber quem realmente somos e o quanto somos capazes. Mesmo nos momentos difí-

ceis, devemos ver o “lado” positivo desta fase e aprender com ela: dar valor ao que realmente importa, aprender a 

lidar com a mudança, e ser mais solidário. Cada um de nós tem as suas funções (profissionais e pessoais), tem um 

papel muito importante na vida, e apesar de individual, o seu impacto pode ser coletivo. Sejamos empáticos para 

com os outros! Somos sempre capazes de ser melhores! 

 

● Certificação pela Norma da Qualidade ● 

O Gabinete da Qualidade 
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N.º do certificado: 2011/CEP.4008 

O PAPEL DA QUALIDADE DURANTE A PANDEMIA 
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● Casa de Repouso Dr. António Breda e Lea Breda ● 

UM OLHAR NA PRIMEIRA PESSOA... 

 

Entrei para a Casa de Repouso Dr. António Breda e Lea Breda, numa altura em que já estávamos há dois anos 

em pandemia e a lidar com as suas restrições. A dinâmica de funcionamento desta Casa, e no que diz respeito a 

atividades socioculturais, já estava a fluir de forma previdente. 

Foi-me proposto apresentar um projeto para os utentes e residentes, o qual intitulei de “Memórias na Terceira 

Pessoa”, que veio dar resposta ao gosto particular  que estas pessoas têm por conversar e estar em grupo. 

Quando se chega à terceira idade, depois de tantos anos de trabalho e vivências, o que mais se ambiciona é ter 

momentos de tranquilidade, lazer e convívio. Na Casa de Repouso é possível usufruir destes momentos, promovi-

dos por toda a equipa de profissionais, que trabalha para um bom funcionamento da mesma, onde engloba não só a 

prestação de cuidados a todos os níveis, mas também as atividades socioculturais, que a mesma oferece aos uten-

tes e residentes. 

Iniciei a minha experiência de estagiária como animadora, um pouco receosa, mas entusiasmada,  e percebi ra-

pidamente que não era preciso florear e forçar ligações para as atividades fluírem de forma positiva. 

O estar presente, escutar, partilhar, e o convívio são ferramentas que empreguei no projeto após ter denotado a 

alegria que os utentes e residentes sentem ao estar em confraternização. 

No percurso das sessões do projeto deparei-me com uma grande entrega e um enorme empenho por parte dos 

participantes. Não houve neles qualquer entrave ou obstáculo na partilha de pensamento ou memórias, ou até mes-

mo qualquer medo em criar imagens específicas de si próprios para as atividades dinamizadas. Ao longo das ativi-

dades foram explorando a criatividade e o pensamento, trazendo para o grupo um lugar de diálogo. 

A expressão dramática foi o apoio base para o projeto, onde trabalhámos emoções, partilhámos ideias e experi-

ências, também recordámos músicas mais antigas, e ainda criámos sessões de leitura e debate sobre as persona-

gens dos textos. 

Considero bastante interessante trabalhar a expressão dramática, independentemente da idade, pois é uma das 

manifestações mais antigas do mundo, uma vez que é intemporal e que tão bem se ajustou e continua a ajustar a 

esta faixa etária. 

 

 

Andreia Gonçalves 
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“A memória guardará o que valer a pena. A memória sabe mais de mim do que eu, e ela não perde o que merece ser salvo”.  

(Eduardo Galeano) 
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● Casa de Repouso Dr. António Breda e Lea Breda ● 

Projeto “Jardim dos Sentidos” 

Sabe-se que a natureza e os jardins em particular são 

fatores terapêuticos, locais de promoção de saúde/

reabilitação e de minimização de dor, stress, sofrimento 

e outros aspetos negativos, contribuindo para um enve-

lhecimento ativo e saudável. Também as plantas contri-

buem para uma maior valorização visual dos espaços, 

na medida que decoram e dão alegria, ao mesmo tempo 

que despertam outros sentidos nas pessoas. 

Neste sentido, a Casa de Repouso Dr. António Breda 

e Lea Breda implementou o projeto “Jardim dos Senti-

dos” - um jardim terapêutico/sensorial, com fim a promo-

ver o contacto com a terra e a natureza, ao mesmo tem-

po que proporcionou o bem-estar físico, psicológico e 

social de residentes e utentes. 

Através deste projeto pretendeu-se fomentar a esti-

mulação sensorial através de canteiros elevados com 

plantas, dentro da temática do olfato, visão, audição e 

tato, assim como, canteiros e vasos no solo; melhorar a 

autoestima e autoconfiança dos residentes, através da 

valorização da opinião pessoal; proporcionar momentos 

de convívio; criar maiores laços afetivos entre residentes 

e utentes e valorizar os conhecimentos, opiniões e ex-

periências de vida dos participantes. 

 

A maioria dos utentes e residentes trabalharam gran-

de parte das suas vidas na agricultura, logo o colocar as 

mãos na terra, o cheirar e o cuidar está-lhes intrínseco, 

pelo que mostraram grande entusiasmo e empenho ao 

longo das sessões realizadas.  

Ao realizar este projeto sentimos que foi possível um 

certo rejuvenescer, um voltar às origens, no sentido em 

que estabelecemos uma ligação ao passado, trazendo à 

tona experiências, sensações e emoções de outrora.  
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Atividades  
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● Casa de Repouso Dr. António Breda e Lea Breda ● 

Que outras ATIVIDADES envolveram residentes e utentes? 

Iniciando em março, mês da Primavera, comemorámos a sua chegada e 

o dia mundial da árvore, na presença do Sr. Provedor e do Sr. Presidente 

da Assembleia Geral da Santa Casa da Misericórdia de Águeda. 

Em abril, os nossos residentes tiveram o privilégio de participar na entre-

vista a eles direcionada, no âmbito da recertificação ao Lar Madame Breda, 

pelo EQUASS Assurance. 

Foram ainda presenteados, com folares de Páscoa, entregues pelo Sr. 

Provedor, Mota Rodrigues, e receberam Cristo Ressuscitado, no dia de 

Páscoa. 

Comemorámos, ainda o dia mundial da dança. 

 

 

 

 

 

 

 

 
 

Seguiu-se maio, mês dedicado aos trabalhadores e à família. 

 

 

 

 

 

 

 

Comemorámos, em junho, o 48º Aniversário de falecimento do Dr. António Breda, com romagem ao cemitério e 

celebração eucarística, achegada do Verão e festejámos os Santos Populares. 
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Atividades  



Pág. 24 

 

● Casa de Repouso Dr. António Breda e Lea Breda ● 

Que outras ATIVIDADES envolveram residentes e utentes? 

Já o dia dos avós, foi comemorado em julho, com a entrega de lembranças, e trabalhámos com afinco, na deco-

ração de um chapéu de chuva, para o VI concurso de chapéus promovido pela Associação “Juntos Somos Arte”, no 

âmbito do AgitÁgueda. 

 

 

 

 

 

 

Ainda em julho, iniciámos os passeios de verão ao exterior, que tiveram continuidade em agosto e setembro. 

Por fim, demos as boas vindas ao outono! 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Por fim, demos as boas vindas ao outono! 
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Atividades  

Outras atividades 

para breve!!! 

 

A todos o nosso 

agradecimento! 
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Educação para a Cidadania 

No âmbito do nosso Projeto Educativo que assenta na Educação para a cidadania, a equipa decidiu criar um dia 
comemorativo dirigido aos setores profissionais que diariamente nos ajudem a progredir no nosso desenvolvimento 
e aprendizagem. 

Sabemos que na Santa Casa da Misericórdia de Águeda trabalham muitas pessoas e que todas elas são importan-
tes para o funcionamento da instituição, porém, e nesta primeira iniciativa, homenageamos aquelas que estão mais 
ligadas a nós diretamente. 

Sem o setor da Cozinha não tínhamos almoço. 

Sem os Serviços Gerais a Instituição não estaria limpa. 

Sem o setor da Lavandaria não teríamos lençóis lavados. 

Sem o setor da Portaria os nossos pais teriam mais dificuldade em tele-
fonar e dar recados sobre nós. 

Sem os Serviços Administrativos não teríamos processos e documentos 
importantes. 

Sem a Ação Educativa, não teríamos quem nos auxiliasse nas nossas 
necessidades e aprendizagens. 

Sem o setor da Enfermagem não teríamos quem testasse as pessoas 
para o COVID que estão connosco todos os dias e quem tratasse dos 
nossos dói-dóis. 

Sem o setor dos Transportes teríamos de ir para a escola a pé e não poderíamos ir a alguns passeios. E 

Sem o setor da Manutenção teríamos salas sem lâmpadas e por vezes canos entupidos. 

Não esquecemos as Chefias, os Educadores e Professores, mas desta vez ficamos por estes setores. 

Não nos levem a mal, mas é uma ação que desejávamos que se repita por vários anos e que se alargasse por mais 
categorias profissionais, tanto no Lar como na Casa de Repouso de Barrô. 

Obrigada a todos por nos ajudarem. 

(Texto de Agradecimento e lido pelas Crianças aos Colaboradores) 
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Imagem Peregrina de Nossa Senhora de Fátima 

No dia 1 de junho a Santa Casa da Misericórdia de Águeda acolheu a imagem peregrina de Nossa Senhora de Fáti-
ma, integrada na jornada de peregrinação da Unidade Pastoral de Águeda (UPA), iniciada no dia 6 de maio, sob o 
lema ”Maria levantou-se e partiu apressadamente”, percorrendo desde então, todos os lugares pertencentes à UPA. 

Nessa tarde, a Imagem Peregrina de Nossa Senhora de Fátima, chegou à SCMA, por volta das 19.30hrs, sendo 
acolhida pela comunidade da Santa Casa (residentes, familiares, colaboradores), e respetivos órgão sociais, dando-
se inicio à procissão, presidida pelo padre Fábio  Freches, em direção ao Lar Conde de Sucena. No hall, foi acolhida 
por residentes e pelo grupo Coral da Santa Casa da Misericórdia, que encerrou a celebração com o cântico 
“Consagração a Nossa Senhora”, como símbolo do momento emotivo e cheio de devoção, vivido por todos os pre-
sentes. 

Na manhã do dia 2, houve celebração da eucaristia para os residentes do Lar Conde de Sucena, que contou com a 
presença do Provedor Sr. Mota Rodrigues e elementos da Mesa Administrativa, assim como, a direção da institui-
ção do Centro Social e Paroquial da Borralha, como ato simbólico da passagem de testemunho, desta iniciativa, 
alargada também, às instituições do concelho de Águeda. 

Á despedida da imagem Peregrina de Nossa Senhora de Fátima, juntaram-se as crianças do Pré Escolar da Casa 
da Criança, que encerraram as celebrações, tão representativas para a comunidade da Santa Casa da Misericórdia 
de Águeda. 
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Misericórdia de Águeda apoia Estudantes com dificuldades 

Bolsa de Estudo Conde de Sucena e Dr. António Breda 

No passado dia 8 de julho a Santa Casa da Misericórdia de Águeda, na pessoa do seu Provedor, pro-
cedeu à entrega dos apoios previstos nestas Bolsas, €500,00 cada um dos quatro alunos sele-
cionados pelas Escolas do Concelho de Águeda de entre os com melhores notas de final do 
Ensino Secundário no ano letivo 2020/2021, beneficiários de Escalão de Apoio Social e que 
tenham ingressado em cursos de Ensino Superior. 

“Apesar dos tempos difíceis que a Instituição vive, tudo fizemos para homenagear os Beneméri-
tos desta Santa Casa que dão nome às Bolsas, e apoiar os bons alunos, amenizar as dificulda-
des económicas das suas famílias e auxiliar no prosseguimento dos seus estudos e formação”, 
disse o Provedor no momento da entrega, que decorreu no final da sessão da Assembleia Ge-
ral de Irmãos realizada em 8 do corrente, e onde estiveram os beneficiários e respetivas famílias. 

Receberam a Bolsa Conde de Sucena os alunos indicados pela Escola Secundária Adolfo Portela: Fáti-
ma Zahra Rbaibi, de Espinhel, estudante de Gestão na Universidade de Aveiro, e pela Escola Se-
cundária Marques Castilho: Laura Helena da Silva Matoso, de Recardães, estudante de Design de 
Comunicação na Faculdade de Belas Artes da Universidade do Porto (esta entregue aos pais). 

A Bolsa Dr. António Breda foi entregue aos alunos indicados pela Escola Secundária Adolfo Portela: 
Beatriz Seixas Inácio, de Fermentelos, estudante da Licenciatura de Enfermagem na Escola Superior 
de Enfermagem do Porto, e pela Escola Secundária Marques Castilho: Tatiana Cardoso Arede, da 
Póvoa das Laceiras, Recardães, estudante no curso de Ciências Biomédicas na Universidade de 
Aveiro. 

Concurso de Guarda Chuvas JSA – 6ª Edição 

A Santa Casa da Misericórdia de Águeda participou na 6ª edição do concurso de guarda chuvas promovido pela 
associação “Juntos Somos Arte”. Apresentámos a concurso 3 exemplares: do Lar Conde de Sucena, do Pré-escolar 
e do CATL e CAL da Casa da Criança. Os guarda chuvas estiveram em exposição ao longo da Avenida Dr. Eugénio 
Ribeiro durante o passado dia 10 de julho. Até às 17 horas decorreram as votações do público e ás 17:30 começou 
o desfile que terminou na Praça do Município. Foi com enorme alegria e satisfação que o guarda chuva com o nú-
mero 24 – pertencente ao CATL e CAL da Casa da Criança foi o mais votado pelo público fazendo de nós os vence-
dores deste concurso. 

 

 

 

 

 

 

 

 

Obrigada aos aguedenses que votaram em nós e nos ajudaram a vencer! 
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Dia Mundial do Animal 

Na tarde do dia 4 de outubro, os idosos do Lar Conde de Su-

cena assinalaram o Dia Mundial do Animal, de forma a relem-

brar a importância que estes assumem na promoção do bem-

estar, e qualidade de vida dos mesmos. O animal escolhido foi 

um pónei, que com a colaboração do enfermeiro da instituição, 

foi possível, proporcionar aos nossos residentes momentos de 

felicidade, reviver emoções esquecidas, conforto e alegria. 

Dia Mundial dos Correios 

No dia 11 de outubro, os idosos do Lar Conde de Sucena come-

moraram o Dia Mundial dos Correio, numa atividade intergeracio-

nal, com as crianças do CATL e CAL da Casa da Criança, intitula-

da de “Correio Amigo II”. Esta atividade permitiu fomentar os laços 

afetivos com os mais novos, assim como, sensibilizar para a im-

portância dos vários meios de comunicação. Foi gratificante ver o 

empenho dos idosos, quer na decoração de postais, quer na preo-

cupação em escrever as cartas. No final os residentes distribuíram 

a correspondência pelas várias salas das crianças.  

Á iniciativa, juntaram-se as crianças do pré-escolar, CATL e CAL da Casa da Criança. 

No fim da atividade, foi gratificante verificar que a simbiose entre os idosos e o pónei 
foi perfeita, permitindo a todos os participantes, com as mais variadas patologias, quer 
físicas, quer cognitivas, vivenciarem diferentes sensações e emoções. 
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Para a prossecução dos seus fins, a Santa Casa da Misericórdia de Águeda estabelece Parcerias e Protocolos 

com entidades diversas, que representem uma mais-valia para as suas atividades, para os seus clientes/utentes, 

trabalhadores e/ou seus familiares. 

Adotando o conceito de marketing social, que consiste no recurso a princípios e técnicas "apadrinhadas" de 

parte do Marketing dito "tradicional" (comercial), visa, no caso da Santa Casa da Misericórdia de Águeda, a sensibili-

zação para a adoção de comportamentos para proveito de indivíduos, grupos ou da sociedade em geral, com bene-

fício para todos os envolvidos. 

O global em detrimento do individual: 

Enquanto o marketing comercial procura transmitir vantagem de um determinado produto/serviço ou marca, o 

marketing social procura transmitir a importância de determinadas ações. A especificação do marketing social ocor-

re principalmente ao nível do seu objeto (consciência social) e nos objetivos a que se propõe (despertar consciên-

cias, modificar atitudes e alterar comportamentos). 

 

Protocolos ativos: 
 

• Revendedor Rubis Gás - Duarte Gás: 

Permite a aquisição de gás, equipamentos e serviços, em condições únicas para colaboradores e Irmãos da Santa 

Casa da Misericórdia de Águeda, conforme Quadro seguinte, contribuindo com donativo para a Instituição resultante 

das vendas correspondentes: 

 

- Contactos para pedidos: 234 644 533 

    234 622 719 

    800 209 815 

    933 205 815 

- Piquete de emergência 24 horas 

    808 24 2001 

- Duas Lojas: Rua do Vouguinha, nº 57 

 e Rua Soberania do Povo nº 52. 

 

 

 

• Farmácia Simões Roque - Barrô: 

Permite a aquisição de medicamentos e outros produtos em condições excecionais para colaboradores e Irmãos da 

Santa Casa da Misericórdia de Águeda, conforme Quadro seguinte, contribuindo com donativo para a Instituição 

resultante das vendas correspondentes: 

 

- Email: farmaciasimoesroque@gmail.com 

- Morada: Largo Dr. Mateus Barbas  

   dos Anjos, nº 2 

   3750 - 351 Barrô 

- Telefone: 234 621 731 
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• Alves Bandeira Revendedores de óleos e combustíveis: 

Proporciona aquisição de combustíveis e outros produtos em condições competitivas para trabalhadores, e elemen-

tos dos Órgãos Sociais, contribuindo com donativo de parte da receita das vendas associadas a cartões de consu-

mo, de acordo com tabela seguinte: 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

• AVELAB - Laboratório de Análises Clínicas: 

Oferece descontos a trabalhadores e Irmãos da Instituição, ilustrado no resumo seguinte: 

 

 

 

 

 

 

• Seguradora ALLIANZ: 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

• Instituto Superior de Ciências da Informação e da Administração: 

Visa proporcionar estágio na Instituição a alunos formados naquele estabelecimento de ensino, 

proporcionando desconto em propinas a trabalhadores da Santa Casa e seus familiares. 
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Seguro de Saúde destinado 

aos trabalhadores do quadro, 

conforme critérios definidos 

pela Mesa Administrativa, 

com condições especiais de 

Grupo. 
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I N T R O D U Ç Ã O 

Em cumprimento do plasmado no artigo 27.º do Com-
promisso desta Santa Casa, vem a Mesa Administrativa 
apresentar a esta digníssima Assembleia os documen-
tos relativos ao Exercício do ano 2020, de que este Re-
latório de Atividades é parte. 

 

Foi um ano pleno de incertezas e absolutamente atípi-
co, marcado pela Pandemia de COVID-19, SARS-
CoV_2, declarada pela OMS em 11 de março de 2020. 

 

Dada a frequência e variedade de ações necessárias 
ao bom funcionamento da Instituição nas vertentes ope-
racional, social e humana, seria impossível descrevê-las 
todas, pelo que se procurou sintetizar aquelas que, de 
acordo com o critério da Mesa, se consideram dignas de 
realce e/ou inclusão neste documento, evidenciando 
nas Contas do Exercício que se juntam, os resultados 
financeiros da atividade do ano em apreciação. 

 

O destaque a abrir este documento, vai, justamente, 
para a generalidade dos trabalhadores da Santa Casa 
da Misericórdia de Águeda, que, em tempos de grande 
incerteza e insegurança, com risco da própria vida, sou-
beram estar à altura da sua missão na Instituição, e di-
zer presente, quer nos seus locais de trabalho usuais, 
quer noutros, onde, por força das circunstâncias, a sua 
ajuda foi necessária, e graças aos quais pôde esta San-
ta Casa cumprir também com sua missão na sociedade, 
especialmente importante em alturas de Pandemia. Gra-
ças à sua dedicação, profissionalismo e sentido de res-
ponsabilidade, souberam, ao longo de mais de um ano 
e até ao momento, manter-se unidos na luta contra este 
inimigo invisível, quer no seu posto de trabalho quer na 
sua vida familiar, com inúmeras restrições impostas por 
Lei, mas e principalmente impostas pela sua consciên-
cia, pessoal e coletiva digna do nosso maior apreço, e 
graças aos quais chegámos até ao dia de hoje, todos, 
utentes, colaboradores e dirigentes, sem qualquer perca 
associada a esta doença. 

Bem-haja a todos! 
 

Tudo se alterou com a Pandemia ao longo do ano 
2020. Vínhamos convivendo e evidenciando nos últimos 
anos as dificuldades com as contas, apesar da ainda 
ténue, mas já evidente recuperação no ano de 2019, e 
com o pessoal em contratar e mesmo em manter os 
profissionais mais antigos. O déficit agravou-se expo-
nencialmente para valores na ordem das centenas de 
milhares de euros, agravado por força do enorme esfor-
ço de investimento em Equipamentos de Proteção Indi-
vidual (EPI’s), reforço de pessoal e outros encargos re-
lacionados com a Pandemia, e ainda com a redução de 
receitas, quer pelo encerramento de Respostas imposto 
por Lei, quer pela redução de capacidades para garan-
tia de isolamentos e distanciamentos. A Santa Casa da 
Misericórdia de Águeda, para proteção e tranquilidade 
de trabalhadores e utentes, e em face da ausência de 
resposta por parte das Autoridades locais, distritais e 
nacionais, assumiu por sua conta a realização de testes 
COVID, o que ascendeu a milhares de euros. 

Apoios públicos do Estado e da Câmara Municipal de 
Águeda, foram de pouca monta face ao valor de       
encargos. 

Só uma gestão minuciosa do nosso dia-a-dia, e pou-
panças noutras áreas possibilitadas mesmo pela Pande-
mia, evitou o “descalabro”. Contudo, a Santa Casa da 
Misericórdia de Águeda teve que recorrer a financia-
mento bancário no final do ano, conforme autorizado 
por esta Digníssima Assembleia recorrendo a linha es-
pecífica COVID, no valor de quinhentos mil euros, para 
fazer face à sua gestão diária e a atos de gestão que se 
consideraram relevantes para o futuro da Instituição, 
nomeadamente no que à capacidade de resposta à  
comunidade diz respeito. 

 
As dificuldades noutras áreas profissionais, vieram 

amenizar um pouco as dificuldades crescentes que 
vínhamos sentindo com o pessoal. 

 
Perante estes factos, impõe-se que o Estado olhe pa-

ra os “esteios” da sociedade que são as IPSS’s, e que 
responda em conformidade, atualizando as compartici-
pações que possibilitem às Instituições fazer justiça nos 
vencimentos das trabalhadoras, algumas com mais de 
vinte anos de experiência e correspondente rendimento 
no trabalho, e que vêm o seu vencimento no limiar da 
remuneração mínima mensal, muitas vezes paralelo a 
quem hoje entra para esta área. De outra forma, e com 
o retomar da economia que se espera com a execução 
do Plano de Recuperação e Resiliência (PRR) cresce-
rão as dificuldades em recrutar e manter trabalhadoras 
para uma área em que a mecanização jamais será   
solução. 

 
A situação de isolamento e restrições várias no aces-

so às instalações, ditou o adiamento de diversas inter-
venções que se haviam projetado, nos diversos edifícios 
dos dois polos. Ainda assim, foram-se efetuando as in-
tervenções externas possíveis como a adaptação do 
edifício da antiga Escola Primária para acolher crianças 
do CATL, e outras para garantir o distanciamento e iso-
lamento de pessoas. 

Foram suspensas diversas atividades, todas as que 
implicavam aglomeração de pessoas e/ou entrada nas 
instalações e consideradas não essenciais ao bem-estar 
dos clientes/utentes ou que, simplesmente, foram proibi-
das pelas autoridades. 

Pelas mesmas razões, foi também suspenso o volun-
tariado, exceto o prestado pelos Órgãos Sociais, im-
prescindível ao funcionamento da Instituição. 

 
Foi um ano muito exigente para todos os profissionais, 

marcado pelas dificuldades conhecidas antes da Pande-
mia, agravadas por esta e a somar às que esta criou, e 
que só a motivação e flexibilidade, aliada ao rigor e de-
dicação absoluta dos profissionais, pilares fundamentais 
na prestação de cuidados de qualidade, coadjuvados 
pelas boas práticas profissionais instituídas, foi possível 
cruzar com sucesso. 

Dada a suspensão do Boletim Informativo, 
publica-se também o Relatório e Contas 

do Exercício de 2020 
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● Relatório e Contas do Exercício de 2020 ● 

Apesar da expressão das dificuldades que aqui dei-
xamos, e que todos de uma forma ou de outra vamos 
sentindo ainda no nosso dia-a-dia, manteve-se a Santa 
Casa da Misericórdia de Águeda fiel aos seus princípios 
de Misericórdia, assegurando o apoio necessário e pos-
sível a todos os clientes/utentes, mesmo no caso do 
Centro de Dia, encerrado desde o início da Pandemia, 
minimizando, na medida do que está ao seu alcance, as 
dificuldades familiares. 

 
Mantivemos a divulgação dos dois beneméritos de 

referência para a Santa Casa, e, com vista a apoiar jo-
vens carenciados estudantes do ensino superior, para 
atribuição das Bolsas de Estudo Conde de Sucena e Dr. 
António Breda; 

 
De uma forma sintética, ao longo do ano 2020, desen-

volveram-se as ações que se discriminam nas páginas 
seguintes: 

 
 
1. ASSUNTOS GERAIS 
 

1.1. Iniciativas Culturais, Desportivas e Recreativas 
Genericamente canceladas as previstas a partir de 

fevereiro, fomos procurando, criativamente, e dentro das 
limitações impostas e para proteção e segurança de 
todos, desenvolvendo as atividades possíveis neste 
contexto. 

Para combater o isolamento imposto pela Pandemia, 
e os efeitos nefastos que induz, especialmente graves 
na população idosa, exigiu ainda mais de todos os cola-
boradores, confinados aos setores, a utilizar EPI’s que 
dificultam a comunicação, a identificação e a expressão 
facial tão importantes nesta área e na comunicação de 
afetos. 

Foi um desafio ainda maior agravado pela suspensão 
do voluntariado, o de contribuir para ajudar a “passar o 
tempo”, respeitando sempre o seu ritmo, gostos e prefe-
rências, procurando mitigar situações de stress, promo-
vendo por tudo o nosso alcance a harmonia, e o bem-
estar da comunidade. 

 
1.2. Jardins, Hortas e áreas comuns 

Assegurou-se a manutenção possível dos jardins pe-
los serviços internos de manutenção do polo de Águeda 
e Barrô. 

Nas hortas Biológicas/Pedagógicas, efetuou-se ape-
nas a vigilância possível evitando a sua degradação, em 
ordem a que fossem retomados os cuidados usuais logo 
que houvesse condições para isso. 

 
1.3. Manutenção e tratamento de Campas e Jazigos - 
obrigações 

Sem alterações significativas, todos os jazigos e se-
pulturas pertencentes à Instituição ou à sua responsabi-
lidade se encontram em razoável estado de conserva-
ção e apresentação, tendo sido efetuada a limpeza e 
manutenção e enfeitamento usuais. 

 
 

1.4. Frota Automóvel 
Dado que uma das viaturas de transporte de crianças 

atingiu o limite legal de idade, foi adquirida nova viatura 
multifuncional adaptada para este transporte e também 
para idosos e pessoas com mobilidade condicionada. 

Foram efetuadas as intervenções urgentes e as pre-
vistas nos planos de manutenção, necessárias a garan-
tir a segurança, operacionalidade e longevidade das 
viaturas. 

 
1.5. Contratos de Avença 
Ao longo do ano 2020 mantiveram-se ativos os se-

guintes contratos: 
- Sr. Engº. Luís Filipe Fonseca - de responsabilidade 

pela exploração das instalações elétricas da Casa de 
Repouso Dr. António Breda e Lea Breda, 

- Schmitt + Sohn Elevadores, assistência a todos os 
elevadores; 

- Senhora D’Alegria – Centro Clínico de Medicina no 
Trabalho, Lda., serviços de Saúde, Higiene e Seguran-
ça no Trabalho; 

- ValorHospital - Gestão de Resíduos contaminados; 
- Unvorsum – Serviço de Limpeza Hospitalar. 
 
1.6. Obras em edifícios 
Foram efetuadas pontualmente algumas obras, identi-

ficadas em itens específicos, também elas muito condi-
cionadas pela situação. Deu-se prioridade às mais pre-
mentes, nomeadamente as de adaptação de espaços 
para assegurar o distanciamento/isolamento de utentes 
e cuja execução não implicava a entrada nas zonas de 
proteção aos clientes/utentes, tendo sido adiadas as 
restantes por razões de segurança ou impedimento, 
mesmo algumas efetivamente urgentes, quer por razões 
de segurança ou conforto ou ainda para garantir a lon-
gevidade dos equipamentos e estruturas. 

 
 

2. ASSISTÊNCIA EM ÁGUEDA 
 

2.1. Generalidades 
2.1.1. Limpeza e Manutenção dos Espaços  

 Exteriores 
Mantendo-se sob responsabilidade dos serviços de 

manutenção de Águeda e Barrô, foram asseguradas as 
manutenções possíveis decorrentes dos constrangimen-
tos de pessoal; 

 
2.1.2. Parque de Estacionamento 

Para além da limpeza com a regularidade que cada 
época impõe, procedeu-se apenas à manutenção pre-
ventiva, limpeza das sarjetas de drenagem de águas 
pluviais. 

 
2.1.3. Cozinha 

Intervenções pontuais, bem como o cumprimento das 
determinações previstas pelos fabricantes, têm assegu-
rado a permanente operacionalidade, como se espera e 
exige, promovendo ainda a longevidade dos mesmos 
em perfeito estado de funcionamento. 



Pág. 32 

 

 

Boletim Informativo— novembro 2022 

● Relatório e Contas do Exercício de 2020 ● 

2.1.4. Lavandaria e Rouparia 
Foi adquirida uma nova máquina de lavar roupa 

(modelo doméstico) para os “contaminados” por a exis-
tente ter atingido o fim de vida. Tem-se seguido os pro-
gramas de manutenção previstos, e efetuado as inter-
venções pontuais para assegurar a operacionalidade e 
longevidade dos equipamentos. 

 
 

2.1.5. Medicamentos e Artigos de Farmácia 
Estando em vigor o acordo revisto em 2018 com a 

farmácia Simões Roque, não houve qualquer alteração 
digna de registo. Realça-se a sempre pronta disponibili-
dade da Direção Técnica para colaborar, e mesmo em 
fase Pandémica apoiando na aquisição de EPI’s e ou-
tros produtos de higiene e desinfeção. 

Mantém-se a aquisição direta de medicamentos para 
a Unidade de Cuidados Continuados, através do proto-
colo estabelecido entre a UMP e o Infarmed, sob super-
visão da Farmacêutica Responsável “partilhada”, via 
UMP. 

 
 

2.1.6. Património da Misericórdia 
Manteve-se a atenção possível a todos os imóveis 

propriedade da Instituição.  
Foram adquiridos três imóveis situados na Alta Villa, 

na rua Maria de Melo Corga. Uma à Coohabita, outro à 
família Morais, em dois artigos, um com uma construção 
constituído por quatro habitações, e um artigo rústico, e 
o terceiro à família Telha, no valor global de quinhentos 
e cinco mil euros. 

São terrenos contíguos e confinantes com a Santa 
Casa, num enorme esforço financeiro, mas que garan-
tem o futuro e expansão da Instituição. 

 
 

2.1.7. Equipamento 
Tendo em consideração o escrupuloso cumprimento 

do previsto em orçamento, mas também as dificuldades 
decorrentes de alterações de prioridades, que, pela sua 
urgência ou oportunidade, implicaram outras opções, 
nomeadamente as necessárias ao bom funcionamento 
dos diversos setores/serviços, ou a melhoria das condi-
ções de trabalho e bem-estar dos nossos clientes, foram 
tomadas as decisões que assegurassem o indispensá-
vel equilíbrio. 

 
 

2.1.8. Certificação da Qualidade/Acreditação 
Foram efetuadas as auditorias de acompanhamento 

previstas para as Respostas a funcionar no polo de 
Águeda para o referencial NP EN ISO 9001:2015 e Bar-
rô pelo referencial EQUASS para o Lar Madame Breda. 
Nos cuidados continuados, apesar da suspensão da 
renovação da acreditação por motivos económico, são 
prosseguidas todas as práticas do referencial que lhe 
deu origem. 

 
 

2.1.9. Diversos 
a) Ações de Formação 

No seguimento do plano de formação anual e de ou-
tras oportunidades e/ou necessidades que foram surgin-
do, foram desenvolvidas as ações de formação conside-
radas necessárias a assegurar os níveis de formação/
atualização, indispensáveis à prestação de serviços de 
qualidade e humanizados, e à utilização de equipamen-
tos de apoio. 

 
b) Sugestões e Reclamações 

Foi rececionada uma reclamação de um familiar da 
área da infância, motivada por interpretação incorreta de 
comunicação, que seguiu o procedimento previsto até 
ao seu arquivamento. 

As sugestões rececionadas foram tratadas seguindo 
os procedimentos instituídos. 

 
c) Ofertas 

Registamos a generosidade de mesários, Irmãos, e 
outros benfeitores da Santa Casa ao longo do ano, que 
foram contribuindo, de formas diversas, para a Obra 
desta Santa Casa, com particular destaque para gestos 
e apoios recebidos para auxiliar no combate à Pande-
mia. 

A Mesa Administrativa agradece, reconhecida a todos 
pelos gestos de generosidade, apoio e confiança de-
monstrados ao longo de um ano tão difícil. 

 
 

2.2. Casa da Criança 
Atentos às necessidades e exigências da população 

que servimos, temos procurado adequar a estrutura de 
funcionamento da Casa da Criança, em ordem a res-
ponder adequadamente, não obstante as limitações fun-
cionais que o edifício apresenta, apesar da sua boa 
qualidade. 

Efetuaram-se intervenções ligeiras de manutenção e 
adequação ás exigências de proteção e segurança das 
Crianças, especialmente reforçadas em virtude da Pan-
demia. 

 
2.2.1. Generalidades 

a) Funcionamento no mês de agosto 
Em cumprimento das determinações das Entidades 

tutelares, foram efetuadas as limpezas profundas anuais 
às instalações no final do mês de agosto. Por razões de 
segurança foi a Casa da Criança encerrada no período 
considerado necessário, após se inquirir os pais sobre 
as necessidades de apoio neste mês. 

 
b) Ensino do Inglês e Música 

Como a generalidade das atividades extra, estas de-
correram normalmente até ao primeiro confinamento, 
sendo suspensas desde então por motivo de segurança 
e por orientações das Autoridades. 
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c) Expressão Físico-Motora e Dança Criativa, 
Karaté, Ténis de Mesa, Basquete e Ioga 

Idem como referido no ponto anterior. 
 

d) Ocupações/Frequências em 31/12/2020 
i) Creche……………………………..……. 41 crianças 
ii) Pré Escolar…...………………………… 64 crianças 
iii) CATL……………………...…….….…... 60 crianças 
iv) CAL………………………..….….….…. 32 crianças 

 
 

2.2.2. Creche 
Registamos a manutenção da elevada procura, não 

obstante as evidências da continuação dos baixos ní-
veis de natalidade que se fariam notar desde logo nesta 
Resposta, mas que tem sido transversal a todas as des-
ta área. 

Devido à Pandemia, os profissionais estão fixos nas 
salas, evitando-se o cruzamento. Foram redesenhados 
os locais e procedimentos de entrega/receção das    
crianças. 

 
2.2.3. Pré-Escolar 

Manteve-se a elevada procura com a capacidade (75, 
60 com acordo) totalmente preenchida ao longo do ano 
letivo 2019/2020, mas reduzida para o ano letivo 
2020/2021 (64) em ordem a assegurar o distanciamento 
das crianças. Também nesta Resposta os trabalhadores 
foram “fixados” nas salas, redesenhados os locaias/
procedimentos de entrega/receção das crianças, e des-
fasados os horários das refeições/acesso ao refeitório. 

 
2.2.4. CATL 

Mantém-se o protocolo com o CDSS-Aveiro para 60 
crianças, modalidade de extensões de horário e inter-
rupções letivas, sem almoço, complementado com o 
existente com a Câmara Municipal para fornecimento 
das refeições. 

Esta Resposta, a funcionar por espaços repartidos em 
diversos edifícios da Instituição por forma a evitar cruza-
mento de crianças/trabalhadoras, impôs, também devi-
do à fixação de trabalhadores noutras Respostas, o re-
forço do quadro de pessoal, o que cria enormes dificul-
dades à Instituição. 

 
2.2.5. CAL 

Mantendo-se a necessidade que levou à criação desta 
Resposta atípica, de apoiar todas as crianças que con-
nosco fizeram o seu percurso pré-escolar, e que conti-
nuam a preferir continuar com a Casa da Criança, man-
tém-se em funcionamento, com procura que justifica a 
sua atividade, apoiando a Santa Casa cerca de 32 cri-
anças cujos pais não têm outra forma de apoio. Sem 
apoios da Segurança Social, é ainda mais notório o défi-
cit desta Resposta em virtude da sua separação pelos 
edifícios e salas e correspondente exigência em recur-
sos humanos. 

 

2.2.6. Atividades Realizadas 
Tendo por base o Projeto Educativo, a que se juntam 

outras opções surgidas ao longo do ano e adaptadas à 
“nova” realidade, foram desenvolvidas as ações possí-
veis, criativas, procurando, mesmo em tempo de confi-
namento, manter a ligação com as crianças e famílias 
com recurso às novas tecnologias de comunicação. 

 
 

2.3. Área de Idosos 
Área com uma especificidade muito própria, procurá-

mos, na medida do possível, amenizar os efeitos da 
Pandemia e do isolamento imposto, adequando as 
ações de apoio centradas ainda mais em cada indiví-
duo, tendo sempre presente o máximo respeito pelas 
personalidades, gostos e preferências de cada um, bus-
cando a satisfação do utente, mesmo dos mais exigen-
tes, procurando manter níveis de satisfação elevados. 
Com a Pandemia, perdeu-se o convívio diário nas gran-
des salas, que se tentou colmatar com uma maior proxi-
midade dos trabalhadores afetos a cada setor, mas mui-
to dificultado pelo uso da máscara e da viseira de prote-
ção, EPI’s indispensáveis para a segurança de todos e 
de cada um. 

Uma palavra para os técnicos ao serviço nesta área, 
que com o seu exemplo de dedicação e “arregaçar de 
mangas”, integrado as equipas de trabalho nas mais 
diversas atividades do dia-a-dia, mobilizaram todos os 
trabalhadores para o esforço e exigência que a Pande-
mia veio impor. A todos, sem exceção, o nosso         
reconhecimento. 

 
2.3.1. Apoio Domiciliário (SAD) 

Resposta que havíamos conseguido o aumento de 
capacidade para 50 pessoas, foi também muito penali-
zada pela Pandemia, com muitas famílias a encontrar 
forma de apoio direto, evitando a entrada das nossas 
profissionais para segurança dos seus familiares. Este 
impacto foi um pouco amenizado pela transferência do 
apoio para utentes do Centro de Dia, ditando, contudo, 
grandes dificuldades para a Santa Casa em face dos 
elevados encargos em EPI’s. 

 
2.3.2. Centro de Dia (CD) 

Esta Resposta, em virtude funcionar acoplado ao Lar, 
foi encerrada no início da Pandemia, mantendo-se ain-
da sem funcionar. O apoio para quem não tem alternati-
va familiar ou prefere o nosso, tem sido assegurado via 
SAD a uma média de oito utentes. 

 
2.3.3. ERPI – Lar Conde de Sucena 
Esta foi a Resposta e área onde, como já se disse, o 

sofrimento e restrições foram mais notórias. O isolamen-
to a que foram obrigados para sua proteção, e o fim de 
algumas atividades e rotinas que promoviam o seu bem-
estar, criou, nalguns residentes, um “retrocesso” difícil 
de combater, não obstante o esforço e empenhamento 
de todos e de cada profissional, amenizadas pelo aligei-
rar de algumas medidas, nomeadamente as visitas de 
familiares, e algumas saídas para o nosso espaço    
exterior. 
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O elevado e crescente número de dependentes, aliado 
às limitações da situação de doença que vivemos, au-
menta o risco de stress do cuidador a que temos estado 
atentos, procurando minimizá-lo. 

A mobilização de mais e melhores recursos humanos 
e a qualificação dos existentes, nomeadamente através 
de ações de formação e sensibilização para o risco da 
doença, e a proteção que o correto uso dos EPI’s lhes 
conferia, veio trazer alguma tranquilidade e estabilidade 
aos profissionais, contribuído, em nosso entender, para 
a serenidade indispensável à prestação de cuidados tão 
importantes e imprescindíveis. 

A Mesa enaltece o importante papel de todos os cola-
boradores, que, no dia-a-dia, procuram dar o seu me-
lhor, minimizando o sofrimento de quem necessita do 
seu apoio, encontrando, apesar de todas as adversida-
des próprias deste serviço, a que acresce a situação 
Pandémica, a motivação e realização, no ajudar o     
próximo. 

Não obstante o reconhecimento possível que a Institui-
ção procurou transformar em valor pecuniário, jamais 
poderemos pagar a sua dedicação e profissionalismo 
nestas circunstâncias, em que se luta contra o desco-
nhecido e o invisível, e, como já se disse, com risco da    
própria vida. 

 
2.3.4. Refeitório e Salas de atividades 

Como já se disse, procurámos evitar cruzamentos de 
utentes e trabalhadores, fixando, na medida do possível, 
as pessoas aos seus setores. Nesse sentido, o refeitório 
e as grandes salas de atividades foram pouco utilizadas, 
dando-se primazia às de cada setor. Não houve, desde 
a declaração do estado de Pandemia, utilização relevan-
te destas salas e refeitório, não havendo por essa razão 
qualquer menção a referenciar. 

 
2.3.5. Serviços 

Todos os serviços souberam, de um modo geral, 
adaptar-se à nova realidade, pelo que têm respondido 
satisfatoriamente às exigências e desafios do dia-a-dia, 
não obstante as dificuldades decorrentes de impedimen-
tos por motivos de saúde, ou de recrutamento a que 
acrescem os do teletrabalho, o do uso de EPI’s, ou do 
atendimento individualizado. 

Com a flexibilidade que se impõe nas dinâmicas pró-
prias de cada setor ou serviços, não obstante as cir-
cunstâncias difíceis dos últimos quinze meses, foram 
estes reconfigurados em ordem a responder da forma 
mais eficaz às necessidades da Instituição e dos     
utentes. 

 
2.3.6. Atividades realizadas ao longo do ano 

Todas as atividades se encontram suspensas, na sua 
forma original, desde a declaração de Pandemia, tendo, 
na medida do possível, sido adotadas formas alternati-
vas e criativas para a sua concretização ou substituição. 

Missa: aos Sábados, no Lar Conde de Sucena; 
Terço: diariamente, às 14 horas; 

Classe Movimento: (Quarta e Quinta); 
Atividades Física Sénior e Cognitivas/Lúdico-

Recreativa: (Terça e Quinta); 
Atividade Físico Motora e/ou Lúdico Recreativa e 

Classe Movimento: (Quinta); 
Bóccia, Atelier Estimulação Cognitiva e Music’ Art-

entre gerações: (Sexta); 
Atelier Mãos à Obra e Music’Art: (Segunda); 
Realização de Atividades Artísticas: pintura, cola-

gens, dança, teatro e outras atividades destinadas 
manter e/ou desenvolver a criatividade, a capacida-
de de expressão e de participação, cognitiva e inte-
lectual e outras, lúdicas e de estimulação cognitiva. 

 
 

3. CASA DE REPOUSO DR. ANTÓNIO BREDA E LEA 
BREDA 

 
Em novembro de 2019, quando foi elaborado o mapa 

de objetivos para a Casa de Repouso Dr. António Breda 
e Lea Breda, referente a 2020, ainda não se tinha ouvi-
do falar do sars cov 2 e o cenário de haver uma pande-
mia nem se colocava. 

Do que se tinha perspetivado realizar na Casa de Re-
pouso Dr. António Breda e Lea Breda, pouco foi concre-
tizado. No entanto, todos os órgãos socias e colabora-
dores se mobilizaram para que a nossa Missão conti-
nuasse e que todos os desafios fossem enfrentados e 
ultrapassados com o máximo de dedicação e serenida-
de, com o objetivo de salvaguardar os que de nós de-
pendiam e estavam aos nossos cuidados. 

Toda a experiência anterior e as apostas que se ti-
nham feito, no passado, em procedimentos da qualidade 
vieram a ser indispensáveis. Foram ferramentas fulcrais 
para que a qualidade dos serviços prestados ficasse 
assegurada e a segurança dos residentes/utentes/
colaboradores fosse alcançada. Pela primeira vez, viveu
-se uma nova realidade ao trabalhar por sectores, quase 
sem partilha interna de recursos humanos. 

 
Conseguiu-se: 
- Assegurar uma equipa de colaboradores devidamen-

te habilitados e qualificados e em número suficiente pa-
ra responder às necessidades dos residentes/utentes e 
às normas emanadas pela DGS e organismos oficiais. 
Ressalva para a escassez de elementos de enferma-
gem a nível nacional que se repercutiu na Instituição, 
mas que foi possível ir ultrapassando; 

- Manter uma gestão de recursos humanos que possi-
bilitou evitar a rotatividade dos colaboradores e realizar 
as escalas e substituições imprevistas de forma        
adequada; 

Garantir que a equipa de colaboradores tinha os EPI’s 
necessários e apropriados à nova realidade para dar 
continuidade a uma boa prestação de cuidados aos resi-
dentes/utentes, enquadrada pela clara definição de au-
toridades e responsabilidades, zelando pelas boas práti-
cas e pelo cumprimento da regulamentação em vigor; 
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Desenvolver formação no âmbito da nova realidade e 
alguma inserida na candidatura ao POISE (utilizando os 
meios digitais disponíveis); 

Manter o contacto e a colaboração dos residentes/
utentes, representantes, familiares, colaboradores e ou-
tras partes interessadas, dentro dos novos limites, que 
muito facilitou a atuação de todos os envolvidos. 

Nesta realidade pandémica e com sucessivos confina-
mentos foi fundamental continuar a considerar os par-
ceiros internos para uma melhor identificação de melho-
rias na prestação dos serviços e no desenvolvimento e 
implementação de programas e estratégias mais ade-
quadas, e, os parceiros externos transmitindo-nos infor-
mação e colaborando para alcançarmos o desempenho 
desejado e mais adequado. 

O cumprimento da legislação aplicada ao setor foi ob-
servado, dentro dos condicionalismos existentes. Infeliz-
mente, o investimento realizado em EPI’s traduziu-se 
numa ameaça à sustentabilidade financeira da          
Instituição 

Os projetos inovadores e/ou atividades de melhoria, só 
se desenvolveram nos primeiros meses e meados do 
ano. Não foi possível construir a Sala Polivalente. Assim 
como, também não foi possível, no âmbito da eficiência 
energética, a colocação de estores metálicos e/ou res-
guardos nas varandas em algumas varandas. 

A concretização das atividades apresentadas aos sub-
sídios por parte da CMA (Medidas A e B), ficou aquém 
do previsto, tendo sido realizado: a restruturação da re-
de de águas sanitárias; a estabilização de talude acesso 
viaturas emergência; sistema de chamada de enfermei-
ro na ERPI e o isolamento do pavimento do miradouro. 

Em relação à manutenção das infraestruturas, os ser-
viços necessários para o bom funcionamento dos equi-
pamentos, das instalações e dos espaços verdes, foram 
assegurados internamente, recorrendo a prestadores 
para os mais específicos/complexos e de acordo com as 
imposições legais de inspeção/manutenção. 

Durante o ano de 2020 continuou a haver doações à 
Casa de Repouso, por colaboradores, utentes/
residentes, familiares de utentes/residentes, voluntários 
e outras pessoas (flores, legumes, frutas, livros, material 
de decoração, equipamentos, roupa, EPI’s).  

Continuamos a ter a colaboração e o apoio da Câmara 
Municipal de Águeda e da farmácia Simões Roque, que, 
constantemente, nos disponibiliza apoio técnico. Este 
ano, por imperativos legais, pudemos contar com a 
prestimosa colaboração da Autoridade de Saúde Local.  

As atividades do grupo de Voluntariado foram suspen-
sas, tendo permanecido, somente, um elemento no 
apoio administrativo. 

De acordo com o Plano de Objetivos para 2020, todos 
os objetivos foram contemplados, mas, nem todas as 
ações foram realizadas, a taxa de concretização das 
ações ficou nos 85%. Cinco ações foram adiadas para 
2021. 

 
 

3.1 Lar Madame Breda 
O Acordo continua a comparticipar 35 residentes, e a 

contemplar a capacidade de 44 pessoas. 
Verificaram-se algumas alterações nos seus residen-

tes, devido a algumas saídas, por óbito e a novas ad-
missões correspondentes. 

Foram instalados novos pontos do sistema de chama-
da de enfermeiro em alguns quartos, prevendo a sua 
ocupação como duplo. 

A nível da certificação, foi apresentado ao EQUASS o 
relatório de acompanhamento anual. 

 
3.2 Unidade de Cuidados Continuados Dr. António 
Breda 

Continuamos a ser alvo de visitas de avaliação, que 
nos ajudam a manter a qualidade dos serviços que pres-
tamos e mantemos os Acordos para as duas tipologias. 

Tivemos, ao longo do ano as inspeções periódicas da 
Equipa Coordenadora Local. 

 
 

4. HOSPITAL CONDE DE SUCENA 
 
Na semana para que estava marcada a assinatura do 

auto de consignação das obras, foi conhecida a falência 
do empreiteiro que havia vencido o concurso. Os mono-
blocos que serviriam de apoio ao funcionamento provi-
sório das Urgências estão a ser utilizadas como Hospital 
de Dia de Oncologia do Centro Hospitalar do Baixo Vou-
ga, assegurando assim o tratamento destes doentes em 
zona livre de Covid. 

A Santa Casa da Misericórdia de Águeda manteve e 
mantém a sua colaboração com a Administração, como 
facilitador, no sentido de assegurar todas as condições 
que viabilizem a prestação de cuidados de saúde à po-
pulação, com qualidade e diversidade, de forma rápida e 
eficiente. 

 
 

5. QUINTA DO REDOLHO 
 
Com a desistência do vizinho a Sul da permuta de ter-

renos que permitiria a abertura do acesso deste lado, 
foram repostas as extremas. Efetuou-se a poda das ár-
vores, limpeza do terreno e terraplanagem em ordem a 
permitir a sua limpeza futura com recurso a maquinaria 
ligeira, e iniciou-se o procedimento de consolidação de 
muros de vedação e vedação integral em rede. 
 
 

6. CONTAS 
 

6.1 Donativos 

 
Donativos 43.326,58 
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6.2 Subsídios à Exploração 

 
 

6.3 Outras Receitas 

 
 

6.4 TOTAIS 

 
 

 

7. IRMÃOS 

 

Em 2020 desistiram ou faleceram 16 Irmãos e foram 

admitidos 10. 

 

 

8. AGRADECIMENTOS 

 

Este relatório é um brevíssimo resumo do ano do 

2020, marcado pela Pandemia que pesou de forma mui-

to severa em todos os serviços, atos, utentes e trabalha-

dores da Instituição. 

A exigência de regras e procedimentos de proteção e 

segurança, que mudam ao longo da Pandemia e por 

vezes de um dia para o outro, a atenção permanente, a 

cada gesto, a cada segundo nas 24 horas dos 365 dias 

do ano para atender às necessidades dos nossos clien-

tes, aos desafios da gestão, à criatividade, resiliência e 

inovação particularmente importantes neste contexto 

Pandémico, foi extenuante para a generalidade dos pro-

fissionais, e que só com o empenho e dedicação desta 

grande “família” que são os profissionais desta Santa 

Casa, foi possível ultrapassar com o sucesso registado 

até à data. 

Graças ao envolvimento de todos, e seguindo as boas 

práticas de Gestão, foram ouvidos sempre os atores de 

base como contribuintes para as soluções dos proble-

mas, constituindo-os assim como parte da solução, pa-

ra, com a indispensável assessoria da Equipa Técnica 

Multidisciplinar a Mesa Administrativa poder tomar as 

decisões devidamente sustentadas e mobilizadoras para 

cada desafio, fomos mitigando, na medida do possível, 

todos os efeitos induzidos pela Pandemia de COVID19. 

Fica, pois, o justo agradecimento da Mesa Administra-

tiva a todos os que de uma forma ou de outra contribuí-

ram para mais um ano árduo, mas gratificante trabalho 

de solidariedade, com destaque para os nossos incan-

sáveis trabalhadores, resumido na concretização daqui-

lo que são as 14 obras de Misericórdia, agradecimento 

extensível, a amigos, Beneméritos e restantes Órgãos 

Sociais desta secular Santa Casa. 

 

 

 

 

Águeda, 28 de maio de 2021 

 

A MESA ADMINISTRATIVA 

 

 

António José Mota Rodrigues (Provedor) 

Jorge Castro Madeira (Vice-Provedor) 

Fernando Joaquim Duarte (Secretário) 

Fernando dos Anjos Dias (Tesoureiro) 

Maria Alice Pereira Rodrigues Silva (Vogal) 

Regina de Almeida O. Silva Rodrigues (Vogal) 

José Lito Pereira Martins (Vogal) 

Joana Patrícia de Oliveira Santos (Vogal Sup.) 

Gil Manuel da Costa Abrantes (Vogal Sup.) 

Albano José Carvalho e Melo (Vogal Sup.) 

 

 

Centro Regional da Segurança 
Social – Comparticipações e outros 

1.523.848,84 

Câmara Municipal de Águeda 17.815,50 

Instituto de Emprego e Formação 
Profissional 

25.825,44 

POISE 17.133,36 

Quotas de Irmãos 9.803,90 

Renda do Hospital 107.018,28 

Outras rendas 3.347,08 

TOTAL DOS RENDIMENTOS 4.329.876,23 

TOTAL DOS GASTOS 4.502.223,81 

RESULTADO DO EXERCÍCIO -172.347,58 
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I N T R O D U Ç Ã O 

Para cumprimento do previsto no artigo 27.º do Com-
promisso desta Santa Casa, a Mesa Administrativa vem 
apresentar a esta digníssima Assembleia os documen-
tos relativos ao Exercício do ano 2021, do qual este Re-
latório de Atividades é parte. 

Foi mais um ano marcado pela Pandemia do COVID-
19, e, como tal, marcado pela incerteza e, naturalmente, 
mais um ano absolutamente atípico. 

Foi, ao longo de todo o ano, necessário proceder a 
diversas alterações, adaptações e criatividade, muita 
criatividade, para assegurar o bom funcionamento da 
Instituição, em todas as vertentes: operacional, social e 
humana. 

Seria um grande desafio descrevê-las aqui, o que se-
ria de todo impossível, quer pela sua diversidade e 
quantidade, quer porque, tratando-se de um período 
traumatizante, muitas delas estão na nossa “gaveta do 
esquecimento”, à exceção dos ensinamentos que daí 
colhemos, relevando-se os bons momentos, que tam-
bém os houve. 

Assim, e porque é importante que a Assembleia de 
Irmãos tome conhecimento da vida desta Santa Casa, e 
do quanto os seus dedicados profissionais lhe dão do 
seu dia-a-dia, especialmente nestes dois anos tão difí-
ceis que vivemos, procurámos sintetizar aquelas que, de 
acordo com o critério da Mesa, se consideram dignas de 
realce e/ou referência neste documento, evidenciando 
nas Contas do Exercício que se juntam, os resultados 
financeiros da atividade do ano em apreciação. 

À semelhança do último Relatório de Atividades, o 
destaque a abrir este documento, vai, por princípio de 
elementar justiça, para a generalidade dos trabalhado-
res da Santa Casa da Misericórdia de Águeda, que, em 
tempos de grande incerteza, insegurança e com risco 
para a própria vida, souberam, ao longo de mais uma 
ano, estar à altura da sua missão na Instituição, e asse-
gurar o seu “normal” funcionamento, nos seus postos de 
trabalho usuais, quer noutros, onde, por força das cir-
cunstâncias, a sua ajuda foi necessária. Foi e é graças a 
eles que esta Santa Casa pode cumprir com sua missão 
na sociedade, especialmente importante em alturas de 
doenças, guerras ou outras “Pandemias”. 

Bem-haja a todos! 
 

O ano de 2021 foi mais um ano de grandes dificulda-
des devido à prevalência da Pandemia, em que, à se-
melhança do ano transato, se verificou o encerramento 
de Respostas, redução de capacidades com redução de 
receitas e encargos extraordinários. Dificuldades atenu-
adas graças ao já referido espírito dos trabalhadores, ao 
contingente de EPI’s adquiridos a tempo de bom preço 
ou doados por amigos à Instituição, e ainda pelos apoios 
do Estado. Estas dificuldades levaram a que a Mesa 
Administrativa tivesse que contemporizar algumas op-
ções, entre as quais investimentos, em ordem a assegu-
rar o cada vez mais difícil, mas fundamental, equilíbrio 
financeiro da Instituição. 

Mantivemos a gestão minuciosa do nosso dia-a-dia, 
não deixando de manter o foco no futuro da Santa Casa: 
nesse sentido, utilizou-se o financiamento da linha CO-
VID autorizado por esta Assembleia, investimentos na 
aquisição de quatro imóveis confinantes com a Institui-
ção, iniciadas em 2020, cujo valor global ascendeu a 
cerca de 690 mil euros, e que se destinam à instalação 
de Respostas desenvolvidas ou a desenvolver pela San-
ta Casa da Misericórdia de Águeda. 

 
A enorme dificuldade em manter e recrutar trabalhado-

res para a área da terceira idade subsistiu e subsiste, 
pelas razões já sobejamente conhecidas, mas que, pela 
sua importância, temos que reforçar, pois a atualização 
dos acordos de cooperação, não foi suficiente, nem para 
compensar a atualização da RMM no universo da Insti-
tuição: impõe-se que o Estado olhe para os “esteios” da 
sociedade que são as IPSS’s, e que responda em con-
formidade, atualizando as comparticipações que possibi-
litem às Instituições fazer justiça nos vencimentos das 
trabalhadoras, algumas com mais de vinte anos de ex-
periência e correspondente rendimento no trabalho, e 
que vêm o seu vencimento no limiar da remuneração 
mínima mensal, muitas vezes paralelo a quem hoje en-
tra para esta área. De outra forma, a que acresce o reto-
mar da economia que se espera com a execução do 
Plano de Recuperação e Resiliência (PRR) a nível em-
presarial, crescerão as dificuldades em recrutar e man-
ter trabalhadoras para uma área em que a mecanização/
informatização jamais será solução. 

 
Mais uma vez a situação de isolamento e restrições 

várias no acesso às instalações, ditaram o adiamento de 
algumas intervenções que se haviam projetado nos di-
versos edifícios dos dois polos. Foram-se efetuando as 
intervenções possíveis, nomeadamente para responder 
à necessidade de acolhimento solicitada por parte do 
Estado a pessoas internadas, mas com alta hospitalar, 
como seja a adaptação de quartos em Barrô. 

Continuaram suspensas diversas atividades, todas as 
que implicavam aglomeração de pessoas e/ou entrada 
nas instalações e consideradas não essenciais ao bem-
estar dos clientes/utentes ou que, simplesmente, foram 
proibidas pelas autoridades, sendo, paulatinamente, 
retomadas as possíveis. 

Manteve-se a suspensão do voluntariado, exceto o 
prestado pelos Órgãos Sociais, imprescindível ao funcio-
namento da Instituição. 

 
É nossa convicção que Órgãos Sociais e trabalhado-

res, tudo fizeram para manter esta Santa Casa fiel aos 
seus princípios de Misericórdia, assegurando o apoio 
necessário e possível a todos os clientes/utentes, mes-
mo no caso do Centro de Dia, que se manteve encerra-
do desde o início da Pandemia, minimizando, na medida 
do que está ao seu alcance, as dificuldades familiares, 
não obstante a expressão das dificuldades que aqui dei-
xamos, e que todos de uma forma ou de outra vamos 
sentindo ainda no nosso dia-a-dia, volvidos mais de 24 
meses, sobre a declaração de Pandemia pela OMS. 
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Apesar dos problemas de colaboração de um dos par-
ceiros, mantivemos a divulgação dos dois beneméritos 
de referência para a Santa Casa, e, com vista a apoiar 
jovens carenciados estudantes do ensino superior, para 
atribuição das Bolsas de Estudo Conde de Sucena e Dr. 
António Breda. 

 
De seguida, e de uma forma sintética, iremos nas pá-

ginas seguintes procurar elencar as ações mais relevan-
tes do ano 2021: 

 
 
1. ASSUNTOS GERAIS 
 

1.1. Iniciativas Culturais, Desportivas e Recreativas 
Como já se disse, com muitas iniciativas obrigatoria-

mente canceladas, mantivemos dentro do possível e de 
forma criativa, as atividades possíveis neste contexto 
Pandémico. 

Para combater o isolamento e todos os efeitos daí de-
correntes, especialmente graves na população idosa, 
exigiu ainda mais de todos os colaboradores, confina-
dos aos setores, a utilizar EPI’s que dificultam a comuni-
cação, a identificação e a expressão facial tão importan-
tes nesta área e na comunicação de afetos. 

Procurámos promover, com todos os meios ao nosso 
alcance, a harmonia, e o bem-estar da comunidade. A 
suspensão do voluntariado agravou a falta de recursos 
para algumas atividades, e especialmente para ajudar a 
“passar o tempo” aos nossos idosos, que necessitam 
tanto do “seu” tempo, e respeito pelo seu ritmo, gostos e 
preferências, tão importantes para mitigar situações de 
stress e ansiedade, e valorizar a individualidade de cada 
um dos nossos quase 100 residentes de média ao longo 
de 2021. 

 
1.2. Jardins, Hortas e áreas comuns 

Toda a manutenção foi feita dentro do previsto, recor-
rendo aos serviços de manutenção interno dos polos de 
Águeda e Barrô. 

Retomou-se alguma atividade nas hortas Biológicas/
Pedagógicas, quer para evitar a sua degradação, quer 
para que possam ser usufruídas dentro do possível. 

 
1.3. Manutenção e tratamento de Campas e Jazigos - 
obrigações 

Efetuou-se a manutenção necessária e enfeitamentos, 
em todos os espaços sob responsabilidade da Santa 
Casa. Todos os jazigos e sepulturas pertencentes à Ins-
tituição ou à sua responsabilidade se encontram em 
razoável estado de conservação e apresentação. 

 
1.4. Frota Automóvel 

Tendo em vista a transição para mobilidade elétrica, 
efetuou-se candidatura ao PRR‑Mobilidade Verde, para 
o apoio à aquisição de uma viatura 100% elétrica para o 
SAD. 

Efetuámos as reparações urgentes e as manutenções 
previstas nos planos, indispensáveis para garantir a se-
gurança, operacionalidade e longevidade das viaturas. 

 

1.5. Contratos de Avença 
Ao longo do ano 2021 mantiveram-se ativos os se-

guintes contratos: 
- Sr. Engº. Luís Filipe Fonseca - de responsabilidade 

pela exploração das instalações elétricas da Casa de 
Repouso Dr. António Breda e Lea Breda, 

- Schmitt + Sohn Elevadores, assistência a todos os 
elevadores; 

- Senhora D’Alegria – Centro Clínico de Medicina no 
Trabalho, Lda., serviços de Saúde, Higiene e Segurança 
no Trabalho; 

- ValorHospital - Gestão de Resíduos contaminados; 
- Unvorsum – Serviço de Limpeza Hospitalar. 
 

1.6. Obras em edifícios 
Demos seguimento às intervenções mais urgentes/

pontuais, identificadas em itens específicos, devido aos 
condicionado de acesso a alguns espaços e mesmo às 
disponibilidades financeiras da Instituição. Deu-se priori-
dade às mais prementes/programadas e nos exteriores, 
como sejam a substituição do telhado da Casa da Crian-
ça ou da substituição de parte do pavimento do parque 
infantil, e outras quer por razões de segurança ou con-
forto ou ainda para garantir a longevidade dos equipa-
mentos e estruturas. 

 
 

2. ASSISTÊNCIA EM ÁGUEDA 
 

2.1. Generalidades 
2.1.1. Limpeza e Manutenção dos Espaços  

 Exteriores 
Foram asseguradas as manutenções possíveis, consi-

derando os constrangimentos de pessoal, mantendo-se 
sob responsabilidade dos serviços de manutenção de 
Águeda e Barrô; 

 
2.1.2. Parque de Estacionamento 

Procedeu-se à manutenção preventiva, limpeza das 
sarjetas de drenagem de águas pluviais, e às limpezas 
adequadas e com a regularidade que cada época im-
põe; 

 
2.1.3. Cozinha 

Em ordem a promover a longevidade dos equipamen-
tos, efetuaram-se as intervenções pontuais e as previs-
tas pelos fabricantes, o que tem assegurado a perma-
nente operacionalidade; 

 
2.1.4. Lavandaria e Rouparia 

Se aquisições relevantes, apenas se tem seguido os 
programas de manutenção previstos e efetuado as inter-
venções pontuais necessárias a assegurar a operacio-
nalidade e longevidade dos equipamentos. 

 
2.1.5. Medicamentos e Artigos de Farmácia 

Mantém-se em vigor o acordo revisto em 2018 com a 
farmácia Simões Roque. 

Regista-se a sempre disponibilidade da Direção Técni-
ca para colaborar com todas as iniciativas a que é cha-
mada, e outras promovidas por sua iniciativa. 

● Relatório e Contas do Exercício de 2021 ● 

 

Boletim Informativo— novembro 2022 



Pág. 40 

 

Para a Unidade de Cuidados Continuados, mantém-se 
em vigor a aquisição direta de medicamentos através do 
protocolo estabelecido entre a UMP e o Infarmed, sob 
supervisão da Farmacêutica Responsável “partilhada”, 
via serviços da UMP. 

 
2.1.6. Património da Misericórdia 

Mantivemos atenção e os cuidados possíveis a todos 
os imóveis propriedade da Instituição.  

Foi adquirido um imóvel situado na Alta Vila, na rua 
Maria de Melo Corga, à família Marinheiro, constituído 
por casa, armazém e terreno contíguo às anteriores 
aquisições, neste caso à Coohabita, no valor global de 
cento e oitenta mil euros. 

Como já referido, trata-se de terrenos contíguos e con-
finantes com a Santa Casa, num enorme esforço finan-
ceiro, mas que garantem o futuro e expansão da Institui-
ção que agora tem mais cerca de 4.500m2 de nova 
área, numa zona nobre da cidade; 

 
2.1.7. Equipamento 

Seguindo o previsto em orçamento, mas também ou-
tras circunstâncias que determinaram pontualmente al-
teração de prioridades, por urgência ou oportunidade, 
foram adquiridos equipamentos diversos ou efetuadas 
as intervenções necessárias nos diversos setores/
serviços, tendo em vista a modernização e atualização 
dos equipamentos, mas também a melhoria das condi-
ções de trabalho e bem-estar dos nossos clientes; 

 
2.1.8. Certificação da Qualidade/Acreditação 

Em ordem a manter ativas as Certificações, foram efe-
tuadas as auditorias de acompanhamento previstas pa-
ra as Respostas a funcionar no polo de Águeda para o 
referencial NP EN ISO 9001:2015 e Barrô pelo referen-
cial EQUASS para o Lar Madame Breda, mantendo-se a 
prática do referencial que lhe deu origem; 

 
2.1.9. Diversos 

a) Ações de Formação 
Foi seguido o Plano Anual de formação na medida em 

que foram surgindo as possibilidades de desenvolvi-
mento das ações programadas. Foram desenvolvidas 
outras ações de formação, essencialmente setoriais, 
tendo em vista colmatar falhas detetadas ou como res-
posta a novas necessidades. 

Como é indispensável neste tipo de atividade e é polí-
tica de base da Santa Casa da Misericórdia de Águeda, 
em todas as ações é colocado a ênfase na prestação de 
serviços de qualidade e humanizados, centrados no ser 
humano e no respeito pela sua individualidade; 

 
b) Sugestões e Reclamações 

Não obstante as inúmeras “reclamações” de familia-
res, de clientes/utentes das mais diversas áreas, moti-
vadas essencialmente por desconhecimento, e senti-
mento de revolta a que a Santa Casa é estranha, fomos 
tentando responder a todos, e conseguindo manter a 
calma em toda a comunidade, através da sensibilização 
pela compreensão e colaboração, com o que considera-
mos, excelentes resultados. 

Foram rececionadas também algumas sugestões, que 
foram tratadas seguindo os procedimentos instituídos. 

 
c) Ofertas 

Em destaque, mais uma vez, a generosidade de Me-
sários, Irmãos, Fornecedores e outros benfeitores da 
Santa Casa ao longo do ano, que foram contribuindo, de 
formas diversas, para a Obra desta Santa Casa, em 
particular para gestos e apoios recebidos para auxiliar 
no combate à Pandemia. 

A Mesa Administrativa agradece, reconhecida a todos 
pelo apoio e confiança demonstrados ao longo de mais 
um ano tão difícil. 

 
2.2. Casa da Criança 

Porque a infância perdida jamais será recuperada, 
esta é uma área que mereceu a nossa melhor atenção 
neste período tão complexo. 

Procurámos estar atentos às necessidades e exigên-
cias da população que servimos, no sentido de adequar 
a estrutura de funcionamento da Casa da Criança para 
responder adequadamente. 

Adotaram-se medidas flexíveis, tendo em considera-
ção o evoluir da Pandemia, com vista a atingir o deside-
rato de conseguir o melhor compromisso entre seguran-
ça e proteção das crianças e suas famílias e potencia-
ção de recursos, humanos e outros, para amenizar os 
impactos da Pandemia, naqueles que são os homens e 
mulheres de amanhã. 

Sem olhar aos encargos que daí decorreram e sem 
qualquer impacto nas prestações familiares, julgamos 
ter sido bem-sucedidos graças o empenho e colabora-
ção da generalidade dos profissionais e da esmagadora 
maioria dos pais; 

 
2.2.1. Generalidades 

a) Funcionamento no mês de agosto 
Para cumprimento do plano de intervenções e limpe-

zas profundas, e em observação do determinado pelas 
entidades tutelares, nomeadamente da auscultação dos 
pais sobre as necessidades de apoio neste mês, a Casa 
da Criança esteve encerrada apenas três dias período 
de 30 a 31 de agosto. 

 
b) Ensino do Inglês e Música 

Estas atividades, suspensas desde 2020, foram reto-
madas em novo formato, tendo em consideração o ris-
co, no início do ano letivo 2021/2022. 

 
c) Expressão Físico-Motora e Dança Criativa, 

Karaté, Ténis de Mesa, Basquete e Ioga 
Algumas destas atividades, desenvolvidas internamen-

te, foram retomadas com as condicionantes próprias do 
risco de contágio. 

 
d) Ocupações em 31/12/2021 

i) Creche……………………………..……. 40 crianças 
ii) Pré Escolar…...………………………… 69 crianças 
iii) CATL……………………...…….….…... 60 crianças 
iv) CAL………………………..….….….…. 36 crianças 
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2.2.2. Creche 
Manteve-se a elevada procura, e manteve-se o princí-

pio de os profissionais estarem fixos nas salas, evitan-
do-se o cruzamento, mantendo-se os locais e procedi-
mentos de entrega/receção das crianças separados. 

 
2.2.3. Pré-Escolar 

Também com grande procura, mantivemos a redução 
de capacidade das salas para assegurar o distancia-
mento. Também aqui os trabalhadores se mantêm 
“fixos” às salas. Os locais/procedimentos de entre-
ga/receção das crianças, foram adaptados à situação 
Pandémica em cada momento, e desfasados os horá-
rios das refeições/acesso ao refeitório. 

 
2.2.4. CATL 

Outra Resposta com elevada procura, na modalidade 
de extensões de horário e interrupções letivas, sem al-
moço, complementado com o existente com a Câmara 
Municipal para fornecimento das refeições. 

A funcionar em espaços distribuídos por diversos edifí-
cios da Instituição por forma a evitar cruzamento de cri-
anças/trabalhadoras, impôs, também devido à fixação 
de trabalhadores noutras Respostas, o reforço do qua-
dro de pessoal, o que também impôs grandes dificulda-
des de equilíbrio financeiro à Instituição. 

 
2.2.5. CAL 

Nesta Resposta atípica, criada para assegurar o apoio 
a todas as crianças que connosco fizeram o seu percur-
so pré-escolar, e que continuam a preferir continuar com 
a Casa da Criança, mantém-se em funcionamento, com 
procura que justifica a sua atividade. Sem apoios da 
Segurança Social, ao contrário das outras Respostas 
onde não houve alteração da comparticipação familiar, 
aqui foi necessário atualizar os valores de referência, 
dado o preocupante défice, pela já exposta separação 
pelos edifícios e salas e correspondente exigência em 
recursos humanos. 

 
2.2.6. Atividades Realizadas 

Tendo por base o Projeto Educativo findo e o novo em 
vigor para o triénio iniciado com o ano letivo 2021/2022, 
bem como outras opções surgidas ao longo do ano e 
adaptadas à realidade Pandémica, foram desenvolvidas 
as ações possíveis, desenvolvidas graças à criatividade 
dos profissionais, procurando, mesmo no período de 
confinamento, manter a ligação com as crianças e famí-
lias com recurso às novas tecnologias de comunicação. 

 
 

2.3. Área de Idosos 
Uma palavra em particular aos técnicos ao serviço 

nesta área, que ao longo desta longa maratona de mais 
de 24 meses, integraram as equipas de trabalho nas 
mais diversas atividades do dia-a-dia, e que foram, com 
o seu exemplo de dedicação, agentes mobilizadores 
com o seu exemplo de todos os trabalhadores para o 
esforço e exigência que a Pandemia veio impor. A to-
dos, sem exceção, o nosso profundo reconhecimento. 

Área com uma especificidade muito própria, tudo fize-
ram para amenizar os efeitos do isolamento imposto 
pela Pandemia, centrando cada ação de apoio ainda 
mais na especificidade de cada indivíduo e em todas as 
vertentes do respeito e dignidade humana. 

 
2.3.1. Apoio Domiciliário (SAD) 

Resposta muito penalizada pela Pandemia, com mui-
tas famílias a encontrar forma de apoio direto, evitando 
a entrada das nossas profissionais para segurança dos 
seus familiares, amenizado um pouco pela transferência 
do apoio para alguns utentes do Centro de Dia, tem vin-
do a recuperar lentamente a sua lotação, que, recorda-
mos, foi aumentada de 40 para 50 utentes em 2020. 

 
2.3.2. Centro de Dia (CD) 

Resposta mais penalizada com a Pandemia devido ao 
seu funcionamento em regime de acoplamento à Res-
posta de ERPI a funcionar no Lar Conde de Sucena, foi 
encerrada no início da Pandemia, tendo a Mesa Admi-
nistrativa, por questões de segurança, e proteção da 
fragilizada comunidade Residente de cerca de 100 uten-
tes, optado por não reabrir nos moldes anteriores. 

Apesar de não funcionar nos moldes usuais, nenhum 
dos utentes que manifestaram necessidade ficou sem 
apoio, prestado em regime de “Apoio Domiciliário”, con-
tando com uma médica de oito utentes ativos. 

No seguimento das aquisições já referidas neste docu-
mento, a Mesa Administrativa lançou mão de um ambici-
oso projeto de transformação do espaço de “Armazém” 
existente no edifício adquirido à família Marinheiro, para 
que possa acolher de forma digna, em espaço funcional, 
amplo, e dotado das mais modernas infraestruturas e 
equipamentos de apoio esta Resposta. Este projeto foi 
candidatado ao PRR-“Nova geração de equipamentos e 
Respostas Sociais” (Aviso de Abertura de Concurso In-
vestimento RE-C03-I01, publicado novembro de 2021), 
conjuntamente com o projeto para criação da Resposta 
de Residência Autónoma para a Inclusão, a instalar na 
parte da habitação deste conjunto. 

 
2.3.3. ERPI – Lar Conde de Sucena 

Já se fez referência em várias ocasiões ao sofrimento 
e restrições a que esta área foi sujeita, sejam utentes, 
sejam profissionais. 

No que aos utentes diz respeito, todos os constrangi-
mentos decorrentes da Pandemia, para sua proteção, 
diga-se, e o consequente fim de algumas atividades e 
rotinas que promoviam o seu bem-estar, criou, nalguns 
residentes, um “retrocesso” difícil de combater, não obs-
tante o esforço e empenhamento de todos e de cada 
profissional, amenizadas pelo aligeirar de algumas medi-
das, nomeadamente as visitas de familiares, já possíveis 
no ano passado com separação física por vidro de pro-
teção, e algumas saídas para o nosso espaço exterior. 

A experiência adquirida ao longo de mais de 24 meses 
pelos nossos profissionais, veio trazer alguma tranquili-
dade e estabilidade, contribuído, em nosso entender, 
para a serenidade indispensável à prestação dos im-
prescindíveis cuidados. 

● Relatório e Contas do Exercício de 2021 ● 
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2.3.4. Refeitório e Salas de atividades 
Em cumprimento dos princípios difundidos pelas auto-

ridades, procurámos evitar cruzamentos de utentes e 
trabalhadores, fixando, na medida do possível, as pes-
soas aos seus setores. Nesse sentido, o refeitório e as 
grandes salas de atividades foram pouco utilizadas 
(agora em retoma progressiva), dando-se preferência às 
salas existentes em cada setor.  

Dada a sua baixa utilização, não há referência rele-
vantes sobre estes espaços  

 
2.3.5. Serviços 

Com a flexibilidade que se impõe nas dinâmicas pró-
prias de cada setor ou serviços, não obstante as cir-
cunstâncias difíceis dos últimos vinte e quatro meses, 
podemos afirmar que, genericamente, estão a respon-
der da forma eficaz às necessidades da Instituição e 
dos utentes. 

Todos os serviços souberam, de um modo geral, 
adaptar-se à nova realidade, respondendo satisfatoria-
mente às exigências e desafios do dia-a-dia, não obs-
tante as dificuldades decorrentes de impedimentos por 
motivos de saúde, ou de recrutamento a que acresce-
ram os do teletrabalho, uso de EPI’s, entre outras. 

 
2.3.6. Atividades realizadas ao longo do ano 

De um modo geral as atividades que era usual realizar 
estiveram suspensas durante grande parte do ano, ten-
do sido progressivamente retomadas algumas a partir 
de setembro de 2021 e adaptadas ao evoluir da situa-
ção, ou utilizadas alternativas e criativas para a sua con-
cretização ou substituição. 

Missa: aos Sábados, no Lar Conde de Sucena; 

Terço: diariamente, às 14 horas; 

Classe Movimento: (Quarta e Quinta); 

Atividades Física Sénior e Cognitivas/Lúdico-
Recreativa: (Terça e Quinta); 

Atividade Físico Motora e/ou Lúdico Recreativa e 
Classe Movimento: (Quinta); 

Bóccia, Atelier Estimulação Cognitiva e Music’ Art-
entre gerações: (Sexta); 

Atelier Mãos à Obra e Music’Art: (Segunda); 

Realização de Atividades Artísticas: pintura, cola-
gens, dança, teatro e outras atividades destinadas 
manter e/ou desenvolver a criatividade, a capacida-
de de expressão e de participação, cognitiva e inte-
lectual e outras, lúdicas e de estimulação cognitiva. 

 
 

3. CASA DE REPOUSO DR. ANTÓNIO BREDA E LEA 
BREDA 

 
Mais um ano que foi condicionado pela Pandemia, em 

que se manteve o Plano de Contingência ativo, o que 
nos possibilitou gerir esta realidade de forma positiva, 
contornando as dificuldades que foram surgindo. 

Dos objetivos propostos para o ano conseguiu-se 
manter equipas de colaboradores que fizeram face a 
todas as necessidades, colmatando os absentismos 

pontuais que se foram verificando. A experiência fez-se 
notar e todos se uniram para ultrapassar os desafios. 
Continuamos com a aposta na formação e providencia-
mos o apoio a todos. 

Os residentes mostraram saber ser resilientes, como 
só os da sua geração sabem ser e encararam esta nova 
realidade com serenidade e com esperança. As diferen-
tes vertentes da vida - social, psicológica, física – me-
lhoraram e voltaram a participar nas atividades.  

Os representantes, familiares e outras partes interes-
sadas colaboraram positivamente e com um grande es-
pírito de compreensão em relação a todas as medidas 
que foram implementadas. 

Deste modo conseguimos garantir que o desenvolvi-
mento da atividade da Instituição continuou em confor-
midade com as tipologias de cuidados, a regulamenta-
ção em vigor e as melhores práticas, alcançando a sa-
tisfação, segurança e bons resultados de desempenho. 

Os projetos inovadores e/ou atividades de melhoria, 
foram-se desenvolvendo de acordo com a realidade da 
Instituição. Foi contruído um deck, no jardim interior, 
para os residentes/utentes e utilizado também para as 
visitas. Ampliou-se a rede estruturada (pontos fixos de 
internet), para uma melhor gestão dos espaços e apoio 
às atividades. 

Ampliou-se o sistema de videovigilância, colocando 
novas câmaras em pontos estratégicos, antes não co-
bertos pelo sistema existente e substituíram-se as câ-
maras já existentes, por outras mais avançadas. E, ins-
talaram-se coberturas exteriores nas portas da receção 
e da cozinha. 

Também para melhoria da segurança de todos, remo-
delou-se a iluminação exterior e a interior de emergên-
cia. 

A concretização das atividades apresentadas aos sub-
sídios por parte da CMA (Medidas A e B), foram todas 
realizadas. 

Em relação à manutenção das infraestruturas, os ser-
viços necessários para o bom funcionamento dos equi-
pamentos, das instalações e dos espaços verdes, foram 
assegurados internamente, recorrendo a prestadores 
para os mais específicos/complexos e de acordo com as 
imposições legais de inspeção/manutenção. 

À semelhança do ano anterior, durante o ano de 2021 
continuou a haver doações à Casa de Repouso, por 
colaboradores, utentes/residentes, familiares de uten-
tes/residentes, voluntários e outras pessoas (flores, le-
gumes, frutas, livros, material de decoração, equipa-
mentos, roupa, EPI’s). 

Continuamos a ter a colaboração e o apoio da Câma-
ra Municipal de Águeda e da farmácia Simões Roque, 
Autoridade de Saúde Local que, constantemente, nos 
disponibilizam apoio técnico. 

As atividades do grupo de Voluntariado continuam 
suspensas, tendo permanecido, somente, um elemento 
no apoio administrativo à UCCAB. 

De acordo com o Plano de Objetivos para 2021, o 
objetivo da tecnologia não foi concretizado em nenhuma 
das suas ações, os restantes objetivos foram contem-
plados, mas nem todas as ações foram realizadas. 
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3.1 Lar Madame Breda 
O Acordo continua a comparticipar 35 residentes, e a 

contemplar a capacidade de 44 pessoas. 
Verificaram-se algumas alterações nos seus residen-

tes, devido a algumas saídas, por óbito e a novas ad-
missões correspondentes. 

Foram adaptados 4 quartos prevendo a sua ocupação 
como duplo e as respetivos WC. Para melhoria da pres-
tação de serviços e de acessibilidades foram adquiridas 
22 camas elétricas, mesas de cabeceira, colchões de 
pressão alterna e mesas de comer no leito. 

A nível da certificação, iniciou-se o processo para re-
certificação pelo EQUASS 

 
3.2 Unidade de Cuidados Continuados Dr. António 
Breda 

Continuamos a ser alvo de visitas de avaliação, que 
nos ajudam a manter a qualidade dos serviços que 
prestamos e mantemos os Acordos para as duas tipolo-
gias. 

Tivemos, ao longo do ano as inspeções periódicas da 
Equipa Coordenadora Local. 

Pavimentou-se o caminho de acesso à Sala Polivalen-
te da UMDR, para utilização das visitas e substituiu-se a 
máquina de selar material para esterilização e a balança 
para pesar acamados, por novas. 

 
 

4. HOSPITAL CONDE DE SUCENA 
Foi um ano em que, devido à insolvência do empreitei-

ro que havia ganho o concurso, não houve avanços no-
tórios das obras em 2021, aparentando agora estarem 
agora a decorrer a bom ritmo. 
No sentido de assegurar todas as condições que viabi-

lizem a prestação de cuidados de saúde à população, 
com qualidade e diversidade, de forma rápida e eficien-
te, tem a Santa Casa da Misericórdia de Águeda manti-
do total colaboração com a Administração.  
 
 

5. QUINTA DO REDOLHO 
Concluída a vedação e limpeza do terreno, foi o espa-

ço cedido de forma graciosa em regime de comodato a 
António Simões Dias, residente na Rua principal nº 53, 
Corga da Serra, União Freguesias Belazaima do Chão 
Agadão e Castanheira, 3750-013 Águeda, autorizado a 
colocar lá ovelhas e cabras de raça anã. 
 
 

6. CONTAS 
6.1 Donativos 

 
 

6.2 Subsídios à Exploração 

6.3 Outras Receitas 

 
6.4 TOTAIS 

 
 

7. IRMÃOS 
Em 2021 desistiram ou faleceram 7 Irmãos e foram 

admitidos 11. 
 
 

8. AGRADECIMENTOS 
Fica aqui um brevíssimo resumo do ano do 2021, 

mais um ano marcado pela Pandemia com impacto mui-
to severo em todos os serviços e atos, utentes e traba-
lhadores da Instituição. 

A insegurança gerada pela permanente alteração de 
regras, pelas vagas da Pandemia que obrigam a avan-
ços e retrocessos, e a alguma-ainda que residual, la-
mentável incompreensão de alguns familiares, aliado às 
dificuldades de pessoal, criou enorme desgaste em to-
dos os trabalhadores, que urge reverter. 

Foram mais 365 dias, a somar a outros 365 dias já 
passados em 2020, nalgumas Respostas vividas 24/24h 
sem pausas a atender às necessidades dos nossos cli-
entes, aos desafios da gestão, à criatividade indispensá-
vel neste contexto, a exigir e a revelar uma resiliência 
que não imaginávamos ter. 

Podemos, sem qualquer dúvida afirmar que a genera-
lidade dos profissionais foram os heróis improváveis 
desta luta. Improváveis porque a ameaça da Pandemia, 
que nem como hipótese remota era aventada, entrou de 
rompante no nosso dia-a-dia a criar dificuldades que só 
vividas por dentro é possível mensurar. 

Podemos também afirmar que o sucesso no combate 
à Pandemia, só foi possível graças ao empenho e dedi-
cação desta grande “família” que são os profissionais 
desta Santa Casa. 

É nossa convicção que o “segredo” esteve e sempre 
estará no envolvimento de todos sem exceção, come-
çando por ouvir os trabalhadores de “base”, constituindo
-os responsavelmente como parte da solução, que efeti-
vamente o são, para, com a igualmente experiente as-
sessoria da Equipa Técnica Multidisciplinar a Mesa Ad-
ministrativa poder tomar as decisões devidamente sus-
tentadas e, assim, facilmente aceites e apreendidas por 
todos, porque todos deram o seu contributo, naquilo que 
consideramos, e se comprovou, ser sã prática de Ges-
tão. 

 

Donativos 128 746.53 

● Relatório e Contas do Exercício de 2021 ● 
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Centro Regional da Segurança 
Social – Comparticipações e outros 

1 584 688,81 

Câmara Municipal de Águeda 12 403,56 

Instituto de Emprego e Formação 
Profissional 

123 819,01 

Quotas de Irmãos 9 350,40 

Renda do Hospital 107 018,28 

Outras rendas 11 685,90 

TOTAL DOS RENDIMENTOS 4 590 468,89  

TOTAL DOS GASTOS 4 570 458,30  

RESULTADO DO EXERCÍCIO 20 010,59  
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Terminamos este Relatório como começámos, com o 
justo agradecimento da Mesa Administrativa aos nossos 
incansáveis trabalhadores e a todos os que de uma for-
ma ou de outra contribuíram para mais um ano de traba-
lho árduo, com muito sofrimento e dor à mistura, por 
vermos partir familiares e amigos vítimas da doença. 
Estamos, contudo, convictos, que, ainda assim, gratifi-
cante trabalho de solidariedade, pois nunca, em mo-
mento algum, deixámos cumprir a missão concretizada 
nas 14 obras de Misericórdia. 

 
Bem-haja a todos! 
 

 
 
 
 
 

Águeda, 24 de março de 2022 

 

A MESA ADMINISTRATIVA 

 

 

António José Mota Rodrigues (Provedor) 

Jorge Castro Madeira (Vice-Provedor) 

Fernando Joaquim Duarte (Secretário) 

Fernando dos Anjos Dias (Tesoureiro) 

Maria Alice Pereira Rodrigues Silva (Vogal) 

Regina de Almeida O. Silva Rodrigues (Vogal) 

José Lito Pereira Martins (Vogal) 

Joana Patrícia de Oliveira Santos (Vogal Sup.) 

Gil Manuel da Costa Abrantes (Vogal Sup.) 

Albano José Carvalho e Melo (Vogal Sup.) 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

9. PARECER DO CONSELHO FISCAL 

● Relatório e Contas do Exercício de 2021 ● 
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“Que Nossa Senhora das Misericórdias traga a paz 

ao Mundo, a começar pelo martirizado Povo Ucrania-

no, mas também às mães e pais Russos, em sofri-

mento desde a invasão daquele país pela Rússia em 

24 de fevereiro último.” 



Pág. 45 

 

● Resumo dos Mandatos 2015-2021 ● 

• Obras de Restauro da Capela do Hospital – Cobertura e conjunto pictórico 

• Visita de S. Exª o Ministro da Solidariedade, Emprego e Segurança Social 05/05/2015 

• Contratação de Seguro de Saúde para trabalhadores do quadro, melhorado em 2018, mais de 3000€/mês 

• Revisão do Compromisso nos termos do Decreto-Lei nº172-A_2014 de 14 de novembro, em junho de 2015 

• Criação da Resposta da Rede Local de Intervenção Social (RLIS) julho 2016, projeto encerrado pelo Estado em 23 

de outubro de 2019 

• Acompanhamento do projeto de obras da Hospital de Águeda-atuado como proprietária e facilitador de processos 

no esforço tripartido – atualmente em fase avançada de execução 

• Apoio à Proteção Civil, Bombeiros e Associação Senhora da Esperança – incêndios de 2016 

• Transição para a norma ISO 9001:2015 – julho 2017, Respostas certificadas do polo de Águeda, e EQUASS-polo 

de Barrô 

• Aquisição de nova viatura para o Serviço de Manutenção 

• Aquisição de nova viatura de transporte coletivo de crianças e idosos (31 lugares) 

• Aquisição de nova viatura para o Serviço de Apoio Domiciliário no âmbito do programa Mobilidade Verde-PRR 

• Aquisição de nova viatura adaptada para crianças, idosos e pessoas de mobilidade condicionada 

• Adesão à Nova Convenção Coletiva de Trabalho 

• Implementação do Regulamento Geral da Proteção de Dados (RGPD), e contratação dos serviços do EPD 

• Criação do Regulamento Eleitoral 

• Criação de Código de Conduta para prevenção do Assédio no Trabalho 

• Revisão das medidas de Apoio à Natalidade e vantagens para trabalhadores 

• Medida de apoio aos familiares de bombeiros do concelho 

• Estabelecimento de protocolos diversos com vista a melhorar as condições de aquisição de bens e serviços para a 

Instituição, colaboradores e Irmãos 

• Protocolos de estágios, formação em contexto de trabalho, etc., com vista proporcionar partilha de experiências e 

saberes diversos 

• Integramos os Órgãos Sociais do Secretariado Distrital de Aveiro da UMP 

• Participámos no acolhimento de Refugiados 

• Estudo para implantação de painéis fotovoltaicos em Águeda e Barrô – em fase de instalação 

• Elaboração de Projeto para instalação de Posto de Transformação de Energia tendo em vista a redução dos     

custos energéticos 

• Estabelecimento de vários protocolos de Marketing Social 

• Revisão dos acessos ao Lar Conde de Sucena / Casa da Criança 

• Telheiro de extensão para sala de atividades no Parque Biosaudável 

• Limpeza, Terraplanagem e Vedação da Quinta do Redolho 

• Aquisição de terrenos contíguos ao Lar Conde de Sucena 

• Projeto de remodelação de edifício adquirido na Alta Vila, contíguo ao LCS, para instalação do Centro de Dia e   

Residência Autónoma para a Inclusão 

• Candidatura ao PRR para realização de obra de CD + RAI, aprovada (obra em fase de concurso público) 

Ao terminar o ciclo de oito anos, correspondentes a 2 mandatos, resume-se          
algumas das ações mais relevantes e respetivos valores: 
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• Criação do CAL em resposta às necessidades das famílias para crianças dos 2º e 3º ciclos 

• Substituição do pavimento de zonas comuns 

• Remodelação da parte do pavimento do Parque Infantil 

• Modernização de mobiliário adaptado às necessidades/fase etária das crianças para todas as salas da Creche e 

Pré-escolar 

• Aquisição de berços para berçário 

• Projeto de Ampliação do edifício/adaptação do sótão – conceção até aprovação na Câmara Municipal de Águeda 

• Obtenção do Alvará de utilização do edifício para as Respostas de Creche e Pré-Escolar 

• Projeto de reconversão da Antiga Escola Primária 

• Requalificação da Antiga Escola Primária e adaptação ao CAL 

• Substituição integral do telhado do edifício principal 

• Instalação de painéis fotovoltaicos, 45Kw 

• Substituição de pavimentos de todas as salas, refeitório e zonas comuns 

 

Global dos 8 anos, mais de 86 mil euros 

 

Desde 2009, mais de 141 mil euros 

● Resumo dos Mandatos 2015-2021 ● 
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CASA DA CRIANÇA 

• Conclusão das obras de melhoria da isotermia (capoto e cobertura) 

• Adaptação de quartos para adequação a novas exigências – 2015 

• Implementação de seccionamento de segurança contra incêndios 

• Projeto de criação de nova Sala de Atividades 

• Aumento da capacidade de Estrutura Residencial para Pessoas Idosas, de 30 para 44, com acordo para 30      

residentes 

• Projeto Ageing in Place reconhece iniciativa “Gabinete de Ensinos” 

• Aquisição de Máquina de Lavar Roupa 

• Instalação de TV’s em todos os quartos – oferta de benemérita 

• Construção de Muro de suporte de terras (2015) reposto em parte em 2022 

• Arranjos paisagísticos – zona envolvente 

• Remodelação de Quartos de Residentes – expansão da utilização para a capacidade de 44 residentes 

 

Global dos 8 anos, mais de 184 mil euros 

 

Desde 2009, mais de 530 mil euros 

BARRÔ - CASA DE REPOUSO 

CULTURA 

• Criação do Grupo Coral da Santa Casa da Misericórdia de Águeda 

• Desenvolvimento de espetáculos culturais descentralizados, com envolvimento de grupos congéneres 

• Participação do Grupo Coral em diversas iniciativas, encontros, festivais, Agit’Águeda, etc., um pouco por todo o 

país 

• Participação no Festival da Primavera, em Praga 

• Participação na Festa do Senhor Santo Cristo, na Ilha do Pico (Açores) 
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● Resumo dos Mandatos 2015-2021 ● 
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CULTURA (continuação) 

• Sessão de esclarecimento sobre IRS e outras 

• Ano do Jubileu da Misericórdia-2016 

• Adesão à iniciativa “Virgem Peregrina” mês de Maio 

• Visita do Bispo de Aveiro, D. António Manuel Moiteiro 

• Peregrinação das Misericórdias da Diocese de Aveiro, nov 2016 

• Peregrinação Nacional da União das Misericórdias ao Santuário de Fátima 

• Comemorações do Dia Nacional dos Bens Culturais da Igreja – Diocese de Aveiro -Re(ver) a Arte Cristã – out 

2016 

• Homenagem a quatro novos beneméritos, com colocação de fotos na galeria de imagens 

• Distinção do Médico Dr. António Augusto Faria Gomes, como Irmão Honorário 

• Reunião da União Concelhia das Instituições Particulares de Solidariedade Social de Águeda – jan 2017 

• Organização da 5ª Corrida e Caminhada Solidária 

• Criação das Bolsas de Estudo Conde de Sucena e Dr. António Breda 

• Lançamento de Livro sobre a Casa de Repouso Dr. António Breda e Léa Breda nov 2017 

• Organização da I Caminhada pela Erradicação da Pobreza e da Exclusão Social – via Resposta RLIS 

• Ações de sensibilização e formação diversas, destacando o Processo RVCC com atribuição de diplomas a        

diversas Colaboradoras da Instituição 

LAR CONDE DE SUCENA 

• Reorganização de Serviços-Lavandaria e Enfermagem, este para 24/24h 

• Projeto de Ampliação e Remodelação do edifício (adaptação do sótão da Ala Norte/Poente – ampliação, e         

remodelação da Ala Sul), conceção e aprovação 

• Candidatura ao Fundo Rainha Dª Leonor, aprovada em janeiro de 2017 

• Lançamento do Concurso Público para as obras de Ampliação e Remodelação do edifício – concretização das 

obras 

• Construção da Ala Rainha Dª Leonor e remodelação de quartos da Ala Sul-1º andar 

• Remodelação da ala Norte/Poente do rés-do-chão, pavimentos de instalações sanitárias, madeiras, pintura geral 

• Intercâmbio “Férias Sénior”, protocolo tripartido com Os Pioneiros e a Santa Casa da Misericórdia da Madalena 

• Participação no Projeto Águeda + Ativa Sénior (Con)Vida, no âmbito do orçamento participativo da CMA 

• Instalação de Ar Condicionado no Refeitório e Salas de Atividades, Corredores da Ala poente e Sul do 1º andar 

• Projeto Trocas de Lazer promovido em cooperação com a Santa Casa da Misericórdia de Penalva do Castelo 

jul/2018 

• Instalação de Painéis fotovoltaicos 

• Modernização do elevador auxiliar 

• Instalação do PT e unificação dos sistemas fotovoltaicos 

 

Global dos 8 anos, mais de 1.020 mil euros 

 

Desde 2009, mais de 3.140 mil euros 
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• Instalação de elevador de acesso ao 1º andar para pessoas com mobilidade condicionada, e eliminação de outras 

barreiras arquitetónicas 

• Obras de adaptação de instalações sanitárias no r/c e 1º andar (antiga residência das irmãs) para as tornar     

acessíveis 

• Instalação de Ar Condicionado na antiga residência das Irmãs e janelas de vidro duplo, para utilização pelas     

crianças do CATL/CAL 

• Instalação de Ar Condicionado na Sala de Reuniões 

• Instalação de Painéis Fotovoltaicos 

• Remodelação de apartamentos / adaptação para apoio na Pandemia 

 

Global dos 8 anos, mais de 60 mil euros 

 

Desde 2009, mais de 90 mil euros 

● Resumo dos Mandatos 2015-2021 ● 
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EDIFÍCIO ADMINISTRATIVO 

No global dos 8 anos: 3.393.803,97€ (média de 484.829,14€ / ano) 

 

Dos quais investimos 2.972.328,11€ de Capitais Próprios, e recebemos apoios de 424.618,30€

(média de 84.295,17€ / ano) 

Curiosidades: 

(2006 a 2014, investimento total foi de 4.346.326,40€, média anual de 482.925,53€) 

Dos quais investimos 2.869.717,75€ de Capitais Próprios, e recebemos apoios de 1.476.608,65€    

(média de 210.944,09€ / ano) 

 

Total de investimentos 2006-2022: 7.740.130,37€ 

A Mesa Administrativa 
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